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I loatos l e r ro r i s fas 

l ' an co <|iio HO p rcmod i t a II in M nova 
empre i t ada epual á q u o U t o couro to» 
Miliiulu o amaaainio do Gen t i l do Cas-
f ro Somos «lo» «pio cons ide ram iuimo-
d i i i t anuu te uccessaria ti publ icação »lo 
boatoa deasa na tureza . unia ves d ivu l -
m dos, o governo não so poderá c h a m a r 
u serôdia ignorância e sua falta tio ao» 
çûo n u m a etnergencia g rave não mere-
cer» amenas o ep i tbo to do iinprevidcn-
ci a. 

A ve rdade é quo c e i t a casta do re-
publ icanos anda dese josa duma bernar* 
d a . faci lmente t raduz ive l euj chac ina 
humana, e o alvo prefer ido, já ao vt\ 
são us monarchis tes . A a t t i tude co r r e -
cta dos par t ida rios do ant igo regimen, 
l imi tando-se uo papel do espectadores , 
aventurando, quando mui to , um ou ou-
t ro couiuieutario sobro a marcha dos 
negócios públicos, cons t i tuo para os 
jacobinos, o para os q u e vivem do tur-
bar as aguas, um tormento , por privai-
os a es tes do exercício di lecto da ga r -
rucha e d o punhal . 

Assim, para expansão dos sen t imen-
tos sauguinai ios , r ecor rem ás mais odio-
sas phantasias, improvisam, com a fer-
t i l idade propr ia dos scelerados, p l anos 
abominaveis , e s tup idamen te cruéis. 

Agora, por exemplo, os orgams da 
pa t r io tagem annunc iam q u e oo dia 15 
do novembro appa rece rá um mani fes to , 
ivro, ou quer que se ja , firmado pelos 

chefes monareli istas. Não sabemos se é 
exacta a idéa, mas, q u a n d o seja, ondo o 
crime7 P o r q u e «cortar os pulsos» aos 
q u e escrevem esse mani fes to V 

Respondam-nos os republ icanos , es-
•uaguem-nos com uma serio do razões 

super iores quo provem a excelleucia do 
actual reg imen e os lucros delle aufe-
ridos pela Patr ia . Repl ica r com a mu-
tilação, com o assassinato, pódo ser 
mais decisivo no momento , porém, no 
fundo, é de aleatorio resul tado, p o r q u e 
0 o homens passam c as idéas subsistem. 

Manejar a penna contra a Republ ica 
não importa num sacri légio que so de-
va punir do modo estabelecido pela 
barbara lei franceza do abril de 182i>, 
\o t ada a despeito dos protestos de 
I ioyer-Collard. Aqui no Brasil lia mes-
mo, segundo consta, u m a cousa deno-
minada Constituição Federa! , que em 
textos incontroversos garan to a l ivre 
manifestação do pensamen to pela im-
prensa ou pela t r ibuna, sem d e p e n d e u -
cia de censura. 

Não terão os monarel i is tas o o!veito 
de pousar e de emitt ir seus raciocí-
nio-,v L-ta rã o ainda fóra da cominu-
111:ão nacional, só po rque não batem 
1 in 1 ii1 as no espliac. l amento da P a t r i a ? 

P a r c o qno sim, o a prova ó quo á 
iinplfíj not icia dum manifesto, a inda 

f"r.\ nebulas, agi ta-se a grei patr iót ica, 
iiriionçando rortur pulsos aos auctores. 
Naiia sabemos quanto ao apparec imen 
t«. Ils.o manifesto em compensação, 
t< mm c< rtoza de que q.e pro jec tam 
a« los do ..-annibaliismo para rcoobol-o. 
í >m ín^ufíladores do s de março o "> do 
í.ovcmbro de J-'.'7 escovam os per íodos 
de sua an th ropophaga rhetor ica , en-
saiam os raptos do fe ro / eloquencia, 
para que os executores se animem o 
levem a cabo a infame empresa . 

Cumpre ao sr. Campos Salles não 
desprezar os boatos, p roceder a averi-
guações—sincera:- e minuciosas—o acau-
telar a vida e p ropr i edade alheias. O 
sr. pres idente da Republ ica não ha do 
querer qua o seu governo tenha um 
largo parenthes is do sangue, e s exc.— 
saiba-o desde j á — s e r ã o maior culpado, 
caso se p ra t ique a lguma in iquidade. 
Não fosso o carinho com quo n. oxo. 
t em acolhido as pr inc ipaos figuras dos 
crimes de março e novembro de 18íi7, 
a as ameaças ou não surgir iam, ou .se-
riam ob jec to de mo/a. 

Cabem applausos neste ponto á ad-
ministração do sr. Prudent« de Moraes, 
3 ve conseguiu, afinal, libertar a papula 

çAo braailaiia «ba*a tutela do aungua 
qua mi quer volver 

At scruaa de IMtf na capital fadaral 
e »« da Amraqunra nrto podem ler 
pimlueçAo, ao no governo faUeccur elo 
11 •ntoH para anteparar o livro íune.oio 
namento daa garautiaa coutida* na Con 
stltuiçAo republicana, eutã i quo «o ieti 
i«\ ou declaro isto mesmo á naçAo... 

A fatuilia bra»ileira nAo deve estar 
mercê do ahiuiuaa duxiaa do bandido* 
o provai jcadorofl, qtlo ao vivem do aan 
gua fratricida • do« despojo* da fortu 
na publica. Uma das preocmipaçóoa d 
• r . Cumpoa Hallca 6 a icorgnniaaçAo 
naticoira pois bem. essa reorganiaaçào 
ao tornara imposaivcl, ao a ordem fôr 
perturbada, ao regirnsarmoa aoa perto 
doa faccioso*. 10 ao argumento produ 
/.ido pela raz&o responder o tiro da 
gar rucha ou a lamina do punhal. 

Lembre -ae e ar. C^ampoa Sa l l e s do 
que , so favorecer um movimento de fe 
r o c i d a d e con t r a oa monareli is tas, a sua 
pessoa à a q u e ficará maia exposta , 
escola dos c r imes fructif lea, e, á prí 
me i ra iccnsa do s. exo. áa pro tenções 
dos jani/.aros, a sua cabeça t a m b é m 
deixará de pe rmanece r cm condições do 
segurança. 

Uo tudo (sso, poiY-m, emorge uma 
g r a n d e ve rdade e que no livre reg i -
men da Repub l i ca ha uma cousa q u e 
abso lu tamen te não existo—a Libordado 
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P a l e s t r a s e m a n a l 
Inauguramos amanhã esta secção 

dominical , a cargo de dis t incto lit-
te ra to q u e moire ja na vida diár ia 
da imprensa paul is ta . 

A Noite. 
E' possível quo soja lavrada hoje 

escr ip tura de venda, aos srs. Antonio 
da Rocha Ribe i ro o Josó Virgilio, da 
typograph ia o mater ial da Noite, quo 
suspendeu definitivamente a sua publ i 
cação. 

Com o Corroio. 
Queixam-so os nossos ass ignantes re 

s identes em Villa Mariana de quo r e c e -
bem a folha com muita i r r egu la r idade 
a t t r i buem elles a falta a ter sido a 
agencia do correio es tabelec ida em uma 
casa de cliops, de forma que os jornae 
a n d a m de empres t imo pelos f reguezes 
da casa e só quando elles os devolvem, 
o nem sempre o fazem, é que são en-
t r egues aos des t ina tár ios . 

Ao sr. admin i s t r ador dos Corroios 
compete synd ica r do facto, para da r 
as p rovidenc ias necessarias . 

O Commjuu 10 du São Pa ir lo conta 
doravante com a col laboração efifectiva 
de Terex< 10, p seudonymo de fes te ja 
j o escr ip tor f luminense . 

Completo", an te hontom seu pr imei ro 
anno do ca r r e i r a jornal ís t ica o nosso il 
lus t ro collega A Imprensa, quo o conse 
lhoiro Ruy l í a rbosa tem redig ido com 
o máximo br i lhan t i smo. 

Nossas ef lusivas saudações. 

Regressou l iontem do Rio o 
i l lustre col l t tborador dr. Alï'ouso 

Foram m a n d a d a s ins ta l lar as agencias 
posta es das estações Campos Salles 
Capim Pino, da Es t rada do F e r r o do 
Rio Claro. 

Es tá c reada uma linha entro Dous 
Corregos o a estação Campos Salles. 

Obt iveram privi legio do invenção, p o r 
15 annos, os srs. Francisco de Assis 
Silveira O raça, res iden te nesto Estado, 
pa ra sua invenção do um apparo lho 
des t inado a p roduz i r gaz acetylene, do 
modo o mais simples, mais economico, 
ot lerecendo toda a segurança o resulta-
do prat ico do seu emprego, denomina -
do «(Jazometro Ciraça», o Manoel Ca-
bra l dos Santos , t ambém aqui res idente , 
p a r a sua invenção «Tolophone Cabra l . 

Não houve hon tem sessão na Camara 
Municipal, por falta de numero. 

A' uma hora da tardo, reuni ram-se , 
em sessão secreta , o sr. prefei to muni -
cipal e os srs . vereadores Veiga Fi lho, 
João Bueno, Pedro Vicente, Olavo Egy-
dio, Abilio Soares, Albuquerque I i n s , 
Car los Pe t i t , Francisco Amaro, Ped ro 
Arbues e S e r a p h i m Lerno. 

O a s sumpto da reunião foi a discus-
são do orçamento municipal , o ao quo 
conseguimoH saber , dovido á nossa 
activa repor tagem, foi quo a Camara 
está disposta : 

ai a reduz i r 25 °jo sobro os Impostos 
de indus t r i a s o protissões ; 

6) a não t o r n a r e f f e c t h a a resolução 
de crear novos logares ; 

cj a não a u g m e n t a r os vencimentos 
quo t inha em vista, sobro raras exce-
pções, en t re as quaes ostá o sr. inspector 
de vehiculos. 

A reunião terminou áa 4 horas da 
tarde. 

l i a hoje nova sessão secreta. 

H O J E 
5 0 0 C O N T O S ux tn içção ho-

- —• -- - je Biibuado, e 
quem qulzer ter direito a unte iiiipoitan-
te pienno (leve lomprnr oo hilhe.u.", de 
preferencia na antiga aof.ncia olbal, 1 
rua Dlrtlin. 2(1. e caaa 111 al, roa 15 de 
NoTfOlhrfl. lfl.— Antunr* de Abreu. 

Agonia da lavoura 

mhttrúó h di> 

•nlao« a n l o dar, » a <|U* ooiiWt» 
ü i - in ia tiillliouMlMM «illç.fi du couoot 
tu rrfnrasU a j ilatlluu i|Ua o m l » »11 
da laRryma* A rracrvadn a<>< »«rra in 
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rtrrulai do v. a. a nutro» aurlcultoraa, ' roiu oa fnrtra, on da raeuraoa paonnia 
•in o /»inria in V.11.A1J, da 'ti p. p. | r | u , . „ i , . * , , .^ n t , | u . laa du «bal 

Por Tantiir* o dallrado lu i i in , on« „ . . l i i i i . . 
ma rrmetlMi o jornal, aalm I a m . ; í l " t u . n t o . nu «fey^rfcia« I . . . I . . .U 
lirm aou lavrador a <|UO Iiko o uiaia ' ° ai dr. |«ral«U<», »r««ud.i aff i rma 
atiliido aproço a Indo qua ao rafara 
nosvn rriae, i|Uo jA n&o <• maia cria*. 

f^naro. |ioia. rorraa|>onder A dolina-
dam a l>am qnx tardiainouto, d a i i a o m 
v. a. • |He eu luanifeato mau ui>do da 
aproriar aa ouuana, de julgar oa liomana 
a da condamnar a Itapulilira, coiuo 
unirn auclora do noann dea^raça, da«-
(tr»v» por não tor nome. o por aei 
maior <|ua tudo quo pod. moa conrabar ' m a " >'v»"> «raiidaa atneadiaUa 

C rirw l'niiliiíla»a, dUlo a rnuaa ain la 
Ria«, lua» tiivo a bondada do ta.tdu'il 
iuiBK'iliaUiuuuta. 

Vi ta eada um i-umo puder , «alvoin 
•a oa fori*« a par.ca ' i i o» finco». di>»a 
a. aio. I 

1. i iao moniao, Moiraiu o» qiii land 

du tuau, au quaro chamar a noaaa J comtauto quo o exani t» doa funcciooa 
njiM ia. 

Aqnnia quer dizer lucta a comliate. E 
por um uao nn ronaeuao doa povoa, re-
aervou-aa raao termo paru traduzir n 
lucta ilrrraihii i, o ultimo dotiatar d o 
homem ao dcupodir-io dente mundo. 

rioa miiuicipaei nãoaeja durfaluado, an 
tea recolia o conti ifuiito do novoa a<d 
dadoa, aguerrido! • forti a tiaatante 

I pura o oxtcitidnio completo doa con 
trilmiutca a in buiitiHln». 

ti 

ü U . I 

Incontestavolmenle, estnmoa em ago-
nia nosso eupernear, noH^o 1-racojar, 
nonao clamar Aa tonta» n Dou» o aoa 
homena. tudo iaso r a lucia do quo ao 
vê no fim da vida, do quo vê ui. raiaa U 
dn morto corta ao approximarem do aou 
leito, ila aua onsn, da uni fazenda, do» 
íeiiH intereasca, da »nn família. 

Li no liiijicrio, esso Imtednr glorioso 
do partido monnrcliieti, uma phrit«e, 
que coucretina n» nosnaa difllculdadea 
presentea. li estu 

«Quando o intereeao de rniin- t 
• ter a fortuna ao confundo com | ^ , 
«o intereaae de manter a vida, . , , , . . , . i ,i • . _> , 
• a luc ta não tom regr.u do | £ 4 >' J j\ J 
•acçüo iS louca, (• temerário, 6 
«ce^a e uüo conheco p a r a d e i r o . . 

J 

J í J A.W ^ l k . t 

»Sy'o jV sf» 

i l âlli 'J . i a 

A) i t 

Nós es tamos aqui, nós es tamos nis to 
pe r fe i t amen te carac ter i sados e deíini-
dos. 

O lavrador, em regra, hoje, q u a n d o 
pensa na conservação do sua fazenda, 
vê nel la não mais a Mia for tuna, mas 

fogão da sua famil ia , o lar fo rmado 
pelo suor de mui tos annos, ameaçado 
de ir agua abaixo, do ixando-o na es> 
t rada ao re lento , p o r q u e não ha ami 
gos, não ha parentes , não ha pro tec to 
ros, q u a n d o a j-omf, quo não dá logar 

raciocínios, so depara a quasi todos 
ao mesmo t e m p o l!l 

O pr imei ro a r g u m e n t o que v. *. i 
seus companhe i ros l embram é fazer i 
impublica UKiTAKiA. Isso não 6 rflDIÔ 
dio. O remedio 6 a droga, 6 o con t r a -
veneno ao mal quo nos mina a vido. 
Ora, a reforma da Const i tuição, proces 
so lento, que pódo consumir a lguns an 
nos, se so offeotuar, j á nos encon t r a r á 
sem necess idade de remédios, porqno 
ató lá, ou nós somos um vasto ceraite 
rio, ou seremos uns colonos de outros, 
o em caso a lgum o remédio virá curar 
a doença. 

Agudíss ima como 6 a mol Mi, os 
remedios, ou devem ser promptos 
energicos, ou en tão não so penso nel 
les. 

Deixemos, porém, a Republ ica pa ra 
depois. Fa lemos da M O R A T Ó R I A . 

A MO RATO RIA fc PO-JGIVII. ? 
Eis o q u e desenvolvere i no próximo 

art igo. 
fc. I \ , 5 de o u t u b r o do 1690. 

lloüE rto Costa 
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D R F E L I X D E M X R A K D A , a d v o g a -
do, r i iarua S. Llento, ÍKt. lõ-ô. . 

A Cidade de Santos, do liontem, nffir 
moii quo a recei ta da Munic ipa l idude 
local não excedo do J I I L , O I T O C E N -
T O S contos, mal a t t in f j indo mesmo 

uoaso e s H f t quant ia . 
Ari - E n t r e t a n t o , o sr. d r . prefe i to wtini 

cipal, em d iscurso com quo procurou 
just if icar , an te hon tem, a avul tada som-
ma do impos tos que concor rem para 
avolumar a recei ta des te município, 
aff irmou quo a admin is t ração sant is ta 
d i s p u n h a do uma r enda superior a tres 
mil contcti! 

A.0 cont ra r io do quo cos tumamos fa-
zer, quando not ic ia por nós pub l icada 
figura tamliom em out ros orgams ila 
mprensa local, doclnramos hojo quo 

não coubo a es ta folha a gloria do ter 
sido a única a des t aca r do impor tan te 
discurso profe i tua l o precioso t recho 
que a Cidade de Santos commet to a ir-
evcrencia do contes ta r . 

Não, des ta vez, não fomos os úni-
cos ! 

0 Correio Paulistano, quo insere em 
suas coluranas o oxpodieuto e as actas 
du Camara Municipal , t ambém publ i -
cou o t recho d e quo «o t ra ta o tiinis 
outros , egua lmcn te preciosos, q u e con-
fessamos ter de ixado do regis t rar . 

Kas co lumnns do refer ido col lega eu-
cont ram-se , com effeito, as seguintes 
palavras, quo fazem par to de um ex-
tenso rosuino do d iscurso profer ido pe-
lo sr . dr . Antonio P r a d o : 

Não vê t a m b é m razão para que o 
conimorcio da capi tal mereça menos 

uo o do Hantos, quo con t r ibuo com 
grandes impos tos ã rospcctivu Munici-

al idade. 
P o r q u e razão a Camara Municipal 
1 K, Pau lo não pódo ter uma recei ta 

o rnais do 3 mil contos , como a de 
(Santos ? • 

A Cidade de Santos reduz, poivin, ea-
su rendu a 1.800:0003, baseada, de cer-
to, em informações vagas, era boatos, 
quo t ambém os ha em Santos, pois não 

crivei quo o sr. dr. prefeito, doveu-
do ter coordenado os dados indispen-
sáveis para a defesa do orçamento mu-

icipal, se referisse aoroamonte ao do 
município vizinho, escolhendo-o para 
consolo e allivio dos malee que noa 
atiigem. 
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Dm doa albidldo» treohoa tarabem 
cionoe, qne ooufeseámos ter aldo oa 

V í ' l a n t a r i o d a m o r t o 
Temos hoje occasião do regis t rar um 

acto do desespero commet t ido ante-
hontem, á 1 ho ra dn madrugada , pelí» 

Agost inho Theodoro Dast i , agen te 
par t i cu la r do dr. Reynaldo 1'orch.it, I o 

delegado auxiliar. 
Ante-hontem, o inditoso moço este-

ve na Policia Coe trai, mos t rando-se 
e r t u rbado o na r rando ás pessoas cora 

quem conversava quo, á vista da d i fü-
cul . lade com quo vivia, t inha dese jos 
do matar -se . 

Dalli saliindo, esteve nas ofíicinas 
desta folha, em conversa com o nosso 
pag inador , sr. Josó Cuper t ino, do quem 

mui to amigo, nada, pordiu, re fe r in -
do sobro o suicídio q i " \ mais tarde, 
prat icou. 

Estovo depois no Café Guarani), á 
rua 15 do Novembro, seguindo á meia-
noi te p a r a sua resldencia, á rua F re -
derico Abranches ; ahi inger iu uma do-
so do veneno , et quando pr inc ip ia ram a 
mani fes ta r - se os etioitos desto 

RABISCOS 
— A tinlaa ou a vlilal 
A claaaica IntimavAo do» aaltaaduree 

auoe|K>tailna satá na ordom da notta. 
Hojo, ain M Paulo, náo lia polu ía 

A cidada f . l í entrada* ao aaqnr, afllr 
mou root cairadaa de ratAu an i l lottia 
luatntiua 

NAo lia policia. Iorque nAo lia dinliei 
rn ao fiuvaruo, qua t a u a uIiii«ivjo 
du garantir a prupriodada e a a»i;uian-
( a de mia todm. que cautril.uimo» para 

rUeauuro, reiliK o iiilliiaru du poli iaa» 
o entroga Iua». a» pia^aa tu,la t-ala 

ladu aoa aul | |u» du alliai» 
\ à o a* routii|itaiu u» lueltantaa n n 

uiattar a alavanca tia» poitaa, iu.il« ou 
lunnua arxura», do nuntro da cidude 
«tu pAr a ga/.iu ao serviçu da prtJlêtAê, 
na fechadura das caais du iiroxiitto, em 
arrabalilea uutr ora Iran |Uiiloa . eui MH 
ralar murua, em auveiioaai cAea de 
K'iarda, «m fa/er pachorrantiimonte a 
uiudança doa noaaoa inovei» Não, vão 
uiaia u loauto oa malandrin» j» a>»al-
taui, dn revólver uiu punho , faca na 
cava do eolloto, o» burguezea que ao 
rucothein A caaa. ao oaliir da noite, 

— A l'ulaa ou a vida! 
E, como não ha |K>licia, também nAo 

ha outro reiue iio tonão o pacifico trana 
eauta ir pondu A mostra, humildemen-
te, a carteira n oa bolsoi. E, ae o la-
drão tor roiiUi lo, ao não encontrar co-
lheita abuiidaute, que ae dê por milito 
feliz a victiuiii no não levar uma bOa 
coça de pau. 

— Porque v. não apitou? perguntei 
hontom, i ngenuamente , a um amigo q u e 
fóra asHaltailu 

—Pois apitei 
— E então I 
—Msb a n t e s não o fizesse 
—l'orque t 
—...apparecoram mais gatunos • . . 
— Capi tão i 
— Exo. I 
— 1'ui atacado. 
—Taiubem v. cxc ' 
—.. de uma constipação. 

l' A h utoio P l E n U O T 

Moléstias de vt-nliiinis, partos e 
o .c rariies 

0 dr. Kvaristo ila Veiga 
E' ericcotrad') em &aa lesidcnci», a ma 

Cone. CUriapinia'i", 31. <Jas 2 ás 4 horas, 
onde d A consultas o faz tratamentos 

L e i a m e . . . c o m m e n t e m 
Noticiam os joruaes do Iiio a prisão 

naquelltt c idade, do individuo Alfredo 
Ribe i ro Louzada , como chefe do uma 
quadr i lha d e gatunos. 

Como os leitores devem es tar lem 
radofl, esso individuo era o homem 

d e confiança do sr. Theodoro Dias d 
Jarvalho J ú n i o r , quando chefe de po 

iicia desto Es tado , e, como chefe dos 
agen tes de segurança, aqui t iscalisou 
ga tunos I... 

Fes ta do Divino. 
liealisa-.se amanhã a festa do Divino, 
. Consolação, que promet te ser espie 

ida, cons tando de missa, sermão, mu 
sica o procissão. 

O festeiro dosto anno não se tem 
p o u p a d o a esforço.1, pa ra quo a festiv 
d a d o seja revest ida do br i lhant i smo; 
fachada do m a casa, á esquina da ru 
Marquez do Ytú, será hojo i l luminad: 

gaz o em f ren te tocará uma banda d 
musicu, para o quo foi cons t ru ído u m 
e legan te coreto. 

O des tacamento do posto policial d 
P raz , á rua «lo (Jaz metro, foi augnieu 
t a d o neste" últ imos dias em 61* praças 

Ainda assim, n insufí íciente para 
pol ic iamento daquello districto, porqu 
os roubos so repetem com bas t an t e f re 
jucncia, do noi te e do dia. 

J o g a d o a ^ e s 
A' ordem do sr. alfores Can t id i ano 

de Kouza, I o subdelegado do pol icia 
d o liraz, foram hontem presos, em 
g ran te , na caaa n. 12 do largo da Con 
coni ia , os ind iv íduos Raphae l Leonardo. 
Sebas t i an Serp io , Nunzia to G i u s e p p e o 
Rrancac io Vincenzo, quo se achavam 
jogando. 

Contra el les foi lavrado o t e rmo de 
mul t a , de accòrdo com as pos tu ra s mu 
nicipaos. 

Foram hon tem remott idos pelo 1° 
subde legado do Braz ao dr. chefe do 
pol icia os inquér i tos a quo procedeu 
aquoj la auotoridado, cont ia Alfredo Le-
mes da Silva o Pecorel la Antonio, por 

rime. de fe r imentos levos, e cont ra 
I'i\aiH!isco Altomari, por crime do feri 
m e n t o gravo. 

Sabemos q u e o dr. Pedro Arbues 
J ú n i o r já concluiu o inquér i to proce-
d i d o contra o sr. Campos Boares, auctor 
do desfalque de Í12.0U- S da casa Losta 
& Pacheco, conforme noticiámos. 

P r o m o t i e m o s publ icar o re la tor io fei-
to p o r aquel la auctor idade, p o r estes 
dias. 

^ . s d f d a G X G O j j s i o n a í 

liz, l ançando njão de um revólver, des-

P o r ordom do dr. Agenor do Azevo 
do. dolegado da f>.11 oircuniHcripção, os 
ars. agentes d.is companhias do es t ra-
das de ferro o gerentes do fabricas, 
exis tontas no distr icto do Braz , vão 
d i s t r i bu i r pe los respoetívos emprega-

in i e - j dos cartões d e ident idade, qno lhes per 

cer te i ro tiro no ouvido di fechou 
re i to . 

Sua mulher , ateiTorisada com o es-
tampido, correu pa ra a sala, encontram 
do-o b a n h a d o em sangue e já 
vida. 

Avisada a policia, alli compareceu 
o major Felicio, S» subde legado do 
dis t r ic to , seguindo da. Cent ra l o medi -
co-legistft, dr. Marcondes Machado, 
q u e verificou o óbito. 

O revólver «lo quQ se serviu o infe-
liz 6 uma a rma ordinar ia , marca 
JiullJog, e t inha uma capsula de to-
nada. 

O infeliz suicida eia um bom a u x i -
l iar da policia, bom oiiefe de família e 
mui to honesto. 

O dr. Reynaldo Forohat , que mui to 
o estimava, oompareee.i também á casa 
da rua Abranches. 

O inditoso moço, que tinha 25 annos 
de edade, deixa viuva 
eia exlrexua pobre*«. 

mit t i r ào t r ans i t a r pelas ruas daquel lo 
dis t r ioto , á ho ra do seguirem p a r a o 
t r aba lho , isto ó, pela madrugada . 

Desses cartões, que serfio regis t rados 
o Ui l ivro especial exis tente no post > 

sem . pol icial do Hraz, constarão as dec la ra -
ções de nome, natural idade, profissão, 
c>r o signaes caracter ís t icos do por ta -
dor , devondo ser preso todo o ind iv i -
duo q u e náo so apresen ta r mun ido do 
documento e m taes condições. 

Tra ta-se , pois, da adopção de uma 
med ida excepcional , quo só em épocas 
do grave commoção intes t ina tem sido 

urprehont i* ru* a i iuMeio «lo *u* aeti* 
v m m i 

Í »• lndiv»Uu<M. t u i l i â i l o n l s l M i • pa* 
ciftrt»«, «(«ia nAo furem *m$ii«>£*<)t4 d* 
fabr tea ou da qunlquai da* n a t a ç ã o 
tina « vi tuui n o l l i« / nAo |K»d«ráo an* 
«lar. |M>!a m»iliUK«ili, p^la» r u a i Ha* 
qual to difctiicto, aob p'M.a «le »otaxu pi 

por fait r «lo èAUo>^oiii)tieto, qu 
..tict .rida l" náo «a !• u tb rou «la aatabe 
lecar pur » e l ln t ' 

Hf ninam i m s l i / ^ i , morando 
no ! l u / , for «n i | i i ^ l< l ' i lia » «tabuln 
m a n t o in«!u»tritil o i i s t a n t a en» out ro 
«lUtrioto, ver-»« o b r i g x t o a oiudar* 
para eate, an uào quiser pnsanr ua ca 
«Irta as Itora« q u e tem por coMtium 
doilicHr oo t raba l i ia de q u e aufera 
au» aubria tencia . 

Î'Ouk*, poia, «In n^r l»oa e louvável, 
a b ted id* adopt i ida pelo ar. dr Aqotior 
de Acevedo é inace. ' i tavoî o digna d 
consurn. por aer a t t en fa to r i a da liber 
dada do locomoção 

8 e os oartôea, de quo «e trat», a&o 
doHtinadoH exclua ivamente » emprega 
do» de oataç'M-a u du fabi icn , o novo 
ayatemii do pol ic iamouto d o l i ras , além 
do cot .ver ter ao eui a«'rio per igo para 
da te rmiuadoa individuou, vai aer um 
Htippli'Mo para o.-« hoI-lados quo forem 
anuîphabetoa. 

I>o qu<» modo verificarão, com efîei 
to, ox alludi loM soldado» so os signaea 
cons tan tes do car tão, quo lhe» tôt anr 
sentado, conferem com os d o por tador 

Herta talvez, iu« llior q u e o sr dr, 
Agenor <1o Azevc«lo, cu jo s boné in tui 
los não pómoN em duvida, de te rminas 
ae que , uui vez «lo se aproaentarem 
munidos de ca r tões , t rouxessem os ci 
tados empregados um un i fo rme , ou um 
dis t inc ' ivo qua lque r , q u e só passasse 
desperceb ido a soldados cegos do fi 
cto, ou pr ivados t empora r i amen te do 
sent ido da vista por otteito das liba 
ções com quo a lguns cos tumam suavi 
.̂ ar o serviço do garant i r a impunida 
d«í dos ga tunos malfe i tores «pie in 
tostam a capital . 

PELO NOSSO ESTADO 

Assassinato 
As ult mas informações d c Osasco dão 

como assassino de Antonio Dono 
t raba lhador «lo k i lomctro 14 da l inha 
Sorocabaua, Larumbe ( i iovauui . t ido na 
«pielle logar conio homem pacifico. 

O assasaiuado, ao contrar io , era um 
ind iv iduo provocador e gosava de pos 
sima reputação. 

O inquér i to es tá t e rminado , conti-
nuando as di l igencias p a r a cap tura de 
Lu iuche , «ju«; se acha foragido. 

Grémio dos ( í ua rda l ivros. 
Em sessão d«- hontem, foi eleita 

d i rector ia dessa associação, l icando a 
sim constitui«la : 

Pres idente , ( iabr io l Cot t i ; v ice-pre-
siítonte, Manoel 1'iros do Prado ; tho-
aouroiro, Virginio de Alencar ; diro 
c ores, Domingos Ferre i ra , Raymundo 
Dupra t , Horácio Rerlinck, .Josó da Cos 
ta Sampaio, Luporc io Gil da Silveira, 
Erasmo do Faria, Izalt ino Costa, Fre 
dei ico l lumme. Commissáo : «te Contas, 
Al f redo Dupra t , Virginio Alencar , Josó 
Augusto L. Luchembuch . 

J u í z o F e i í e r a ! 
Ainda hontem náo houve sessão, por 

não te rem comparecido as t e s t emunhas 
srs Anuibal M a c h a d o e .losó Paredes , 
que mui to po i ienam con t r ibu i r com 
seus depoimento. j para o ju lgamento 
do ré o Francisco Pant in i . 

Pelo sr. secre tar io da F a z e n d a fo-
am, a n t e - h o n l e m , apj-rovados os no-

voG planos para a extracção da h. teria 
do E s t a d o do . . Paulo. 

Por andar a r m a d o «lo faca, foi proso, 
au to-hontem, 4 ôiniom d o dr. P e d r o 
\ r b u c s Jun io r , ^ .^alegado do policia 
j indiv iduo AÍg . gualdi , q u e hontom 
foi pos to em li. r«lado, depo is do ter 
pago a respect iva mult;;. 

Obtovo 
Maria l ia; 
unta do 

Freto. 

sessenta dias tie licença d-
!_;io Nob; \ íg \ , professora ad-
griipo escoiuf tio i i i^üi ráo 

Vão sor Jeitos os seguintes pagamen 
tos pe la Secretar ia da F a z e n d a : do 
2 6 ^ 0 0 , a Brando & Comp | de 13 3 a 
Luiz Tambor in i ; «lo 4:27Ur, ao secre-
tario da Direc tor ia do Serv iço Sani-
tario. 

Ao Lyceu do Artes e officios do Bo-
tucatú vai ser en t r egue o auxi l io vota-
do na lei do orçamento v igente . 

Solici tou car ta do natura l isação Agos-
t inho Sebastião. 

Foi exonerado o por te i ro do g rupo 
escolar do Mogv das Cruzes, Josó do 
Almeida Iiosa, somio n o m e a d o para 
subs t i t u i l -o o se rven te J o ã o Lemo da 
Silva. 

Ped iu r« moção para a escola do Ri-
beirão P i res o professor i n t e rméd io da 
do Alto da Serra , s r . Antonio Ribas do 
Aguiar. 

Foi dissolvida a reunião das escolas 
ile Capão 13oiiito de P a r a n a p a n c m a , 
as quaes passarão a funec ionar separa-
damente. 

A m e n o r íguaoia Dutra , q u e so acha-
va deposi tada em casa do u m a família, 

ordem do juiz da vara do o rphams , 
fugiu novamente náo se s a b e n d o a inda 
quaes as providencias t omadas por 
aqtielle juiz. 

O dr . Pedro Arbues Júnior , 1° dele-
gado auxil iar , que fez o inquér i to , ne-

" uma providencia mais tomará, por 
star a ques tão afíecta ao P o d e r J u d i -

ciário. 

O dr Reynaldo Porchat , q u e esteve 
em coinmissão em Santa I sabe l , onde 
fóra abi ir inquér i to sobro o espanca-
mento q u e alli solTrera ura m o r a d o r do 
logar, por parto oa policia, j á concluiu 

seu relatorio, q u e remet tou ao chefe 
policia, no qua l afíirma não ter o 

delegado daquella cidade, n e m o corn-
de 

p o s t a em pra t ica em nosso paiz. quasi i m a n d a n t e do des tacamento , n e n h u m a 
aompre ora pre ju ízo «la t r anqu i l l idade | cu lpabi l idade do espancamento , quo foi 
e b e m estur do individnos inofTensivos ' f e i t o i ) o r n , u t t praça alli destacada, 
e pacatos e nuncu em provei to da or-J Ficou também provado* t e r br vido 
dem publica. I provocação por p a r t e da vict ima. 

Es t á , portanto, em e s t ado de si t io o I 
districto do Üraz, onde nem por isso ' Em aessáo ordinaria, de ante-honteig, 
deixarão de reproduzir-se os assaltos á 1 votou o Instituto dos Advogados, do 
propriedade, oa assassinatos, os raptos Rio, o parecer sobre a admissão da 

eineo filhos j etc., porque oo anetoraa de/mos façanhas mulher diplomada ao exeroicio da ad-
tratarão de evitar gue a madrugada os roeacia «*endo o mesznó rejeitado. 

f l N A d C A B / 
l ' o noâso corrrspoudfeute ; 
«l»e accórdo rum o cuüt iao tu ea f a -

ba lec ido « a t r a o rviuo ar r i ffar io «Ita-
U paiovI.iA, VAdir Alarico / .acl.ana». o 
«» ai profeaaor Tr ia tâo .Mariano lea a— 
ta ouvir , duraot' a mia»» ooov« ntual «U 
d o m i n a i pa«aa«lo. a sua maviuflc» ca -
p t l U . eonatanto «la quatro vo/ea. c o x j 
a c o m p a n h a m e n t o ao orgacn 

«r TriaUo Mariano, «jua é mais u m 
• M l r u l o cultor «la touaica «acra «lo «rua 
um liUtt mH, comprou.attn.a.- a aahibir 
«luiauto um «uno, em todaa aa iaiaa%« 
eonvuiituaea do - domingo» o diaa aanetá* 
f i cados itirtuaiv«) am «luaa no voua», a 
alia capellfi, apresentando a e m p i o o q u o 
«la maia clais ico houver no auu r e p t r * 
t ) l io. 

Cl g r ande a lourabi l ias imo e m p e n h o 
d o uosno vigário, c c l eb raudo case c o n -
t rac to , foi o da imprimir a musica Ml* 
e ra o seu ve rdade i ro euul io r-digioaot 
nob re , aitnplea a p e r t u a a i i o . ca ruc ta -
riat icos case» inhérent« » á aua e s i ene i a 
o «pie ho«lrornMmenta, no nosso pa is , 
náo deavir tuadoa d o modo o ma ia 
ieaprez ive l , flem q u e uma voz, ú rxcei>* 
çâo uuica da do um notável col labora-
«ror do Jornal do Commcv io, t enha c la -
m a d o con t ra a ba rba ra iuvaaào. 

f^uando, em IW7, esteva do passo» 
gem nesta c idade o omwiente tenor p o r -
tuguez , ar. ( l a spa r d o Naecimento, d i -
gnou-se e s t e i l luatre professor c a n -
ta r d u r a n t e uma missa, na nossa Ma-
tr iz , uma Prtfhiéra alfa Chu**, d o 
admiráve l Ora tor io de S t rade l l a , t e n d o 
s ido acompanhado ao or^am pe la o iu ia , 
ara. <1. Lvd i» do Rezende. 

O effeito foi s u r p r e h e n d e n t e . 
Del lo t izemos um p e q u e n o esboço, 

jue tove a honra do uma t r a n s c r i p ç ã ò 
uo Jornal do Cohimrrcio, iato devido á 
bondado «; ao en thus iasmo d o i l lus t re 
co l l aborador do Jornal, que en tão sus -
t en tava com todo o vigor a re forma d a 
mus ica nas egrejaa do nosso paiz. 

Náo so t r a t a nes tas l inhas d e vaida-
lo pessoal, quo em a lguns casos, c o -

mo nesse, será s e m p r e d igua do maia 
a l to louvor, o «pio que remos apenaa 
fazer sent i r agora 6 q u e o m o v i m e n t o 
oncotado pelo Jornal desappa i9ceu a 
morreu , uiezes depois ! .. 

En t r e t an to , para gloria sua , ficou a l -
g u m a lembrança «lesse s imulacro d e 
combat«', dessa peleja será a i n d a a s r/a 
eminisconcia o t enue raio do luz q u e 

em melhorea «lias, i l lumiuará a nova 
s e n d a a seguir . 

Den t r e os mui tos alvi t res l e m b r a d o s 
pelo saudoso collega, acode-nos á me-
mor ia um. q u o novamente reg i s t r amos 
aqui o do inf lu í rem os nossos b i spos parp 
quo todos os vigários do suas dioeesea 
escolham mes t res de capel ia para a? 
suas matr izes , os quaes , das sédes d o s 

ispados, r ecebam das auc to r idades 
ecclesiast icas compe ten tes as instruc-
ções para o bom o íiel desempenho d c 
suas funeçõea. 

P o r sua vez, haver ia nessas sédes 
uma Mesa, idónea p a r a angar i a r a l i t -
t e r a tu r a sacro-musical . 

Abusos, desv i r tuamentos da musica 
sacra, isto 6, da e th ica o h a r m o m á mu-
sical do culto, houve sempre e em to-
dos os tempos. 

Mas o quo t ambém sempre houve n a 
e g r e j a foi o espir i to d e revolta cont ra 

ba rba r idades . 
Hasta l embra r que , em 1435, o Con 

cílio de Iíasilóa esforçou se p o r expur -
gar da egreja a musica profana e chfyla. 

Náo dese jamos que para a nctualida-
lo se ja necessária a convocação de u m 

conci l io do harmonia; bas tar ia , para o 
aso, o desempenho serio daquel lo a l -
i tro lombrado pelo Jornal, p a r a ve r -

mos surgir, como por encanto, o dese-
ado remedio. 

Qua l o le i tor destas l inhas quo j á 
ão tenha ouvido iim som nuuio ty (lo 

ses, du ran t e a missa, gemer o orgarn 
ma modinha como a da Slulatinha da 

/'i<t etc., oit o Clin, chá, Araúna, o 
isto cxactamonto por occasião do maia 
san to e e levado sacrifie:o do mundo 

hr i s táo ? 

Como já dissemos, desses a b u s o s s em-
o deram exemplos os t empos passa-

dos . hoje, porém, não encon t ra re i s mais 
, odt:gios dél ies nos paizes cul tos , como 
na AllomanLa, nu Ing la t e r r a e out ros 
paizes . 

M. Scuds, escr iptor musical , conta 
quo no século X I I I e ra c o m m u m où-

em-so, d u r a n t e a missa, os cantos, em 
óro, os mais escandalosos. P o r exem-
lo, quando o padre dizia o Sanctiis, San-

(ns, Üanrtus, a lguns cantores en toavam 
uma cantata, cu ja s palavras começavam 
assim : jüaisvinoi, ma mie ; baisc-tnoi, vu 

E s t e s abusos dura ram ató o concilií, 
de Trento , que , para e te rna h o n r a d«' 

a l to catholico, poz um termo aos mail 
t r i s tes desvi r tuamentos . 

Reservemos, porém, para o u t r a s o c 
casiões taes deducções his tór icas e t e r 

mos r ap idamen te esta despre ten 4 

jsa correspondência , com o ext rac to 
us composições quo o benemer i to sr. 

j T r i s t ão Mariano exhibiu d u r a n t e a mis-
sa do domingo p. passado. 

1 - Salrc rrijhia, duo, solo, t r io . com-
posição do mesmo sr. professor X. Ma* 
li ano 

2 — A v e Maria, quar tot to , mus ica do 
Mizzi. 

—Tantum erg11, magistral composição 
de J . Mariano Lobo. 

A exma. sra. (1. Maria Mariano, espo-
sa do sr T r i s t ão Mariano, quo fez par-
te da capelia, 6, talvez, uma d a s mais 
notáveis can toras q u e temos ouv ido na 
nossa Matriz. Voz do soprano, pura, 
firme, é ouvida sempro com summo 
agrado. 

Ao terminar , oxecutou o sr. P. Ma-
riano, ao orgarn, uma sonata d o E n -
gelmann,—Abend i/u Dorfe—uma tarde 
na a lde ia do u m paiz. 

E s t a composição, gravo o melanchol i -
ca, foi ouvida com religiosa a t tenção , 
ao t e rminar a missa. 

Oxalá quo tão bollo t e n t a m e n não 
fique sem fruotif icação e imitação. 

A musica sacra, que tau to d e s p e r t a 
as emoções da alma, q u e t a n t o fala 
desse remoto paiz povoado de sauda-
dos, bem merece q u e por olla se faça 
algum esforço.» 

Leilão-
vendidos 

P e l o sr. Cliavea Lea l serão 
— em leilão judicial, ao 

meio-dia, n a ^ u a D. Anna Nery, 12« 
(Cnmbucy), uma excellente propriedade 
e todos os macbifiiflmoB nella ex i s ten tes . 
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N l 

u.iw« 

Tute l . . . a i . m d 
( vu| 'ui hunga io Kaimt.» A'iinlf I ' 

rou ; « i » T r i n l « e on l io« |H>rtua . ' l i . l iS 
laCi.n <l« cafi . 

I A N T O . 'I 
d uuiioado d e e a f i p o i í i w t f i i i - n Arm«, 
liealiaarain aa »ondaa iU *iM*W aacv.ia. 

M I « m <1* . 
Kot lad»«. I"'.5i I narr«*. 
D » d u I« lio c o n e i i U . IHJ.il-Mi. 
Deadc I" .1« ju lho ali* Iioja. :l,l«KI.63B, 
Ktoc i , i .o . i i i : . . 
Hahiraui para a F.uropa. t U V U ( l u e 

Ca« p a r a oa Kaladoa- l Ml.loa, Sil.íl"»«!j 
pul ca l<.»K' lu . 

N E W Y O R K . ^ 
O mercado fuehoq ua qua r t a - fe i r a 

»eui al teração daa cotações u «uaten-
Udo. 

Vendas ua Uolaa, l'i.UK) aacca». 
Hoje «I rin sustentado o rum alt« 

da .*> |*>nto« cm «Igumas iqiçoea. 

X A V R E , 5 
Na qnaita-feira. o meroado fechou 

calmo v cum baixa da '.':> 0. na» opçòea 
<la julho. 

Vendas na Uol»a, 3.000 saccas. 
AVriu lioje sustentado, maa ooiu bai-

xa de 50 c , c o l a n d o ao dezembro a 
.11..Mi o luatco a MJ trancos 

H A M B U R G O , .r> 
' O mercado fechou na quar ta - fe ira 
com ba ixa de 1(1 u 1(2 pfouuig o cal 
mo. 

Vendas ca Loisa, 20.000 saccas 
l í o jo ahrin cn lmo e com baixu. do 

1 [4 a 3|4 pfennig, cotando-so dezern-
liro a •» uuuço , a -11.75 | ifeuniga. 

L O N D R E S , r. 
Na qumta - f e i r a . o mercado fechou 

sein animação d. _ , . , _ liaixa do :í i 
Vendas na Bolsa, 2.000 saccas . 
Abr iu Loje com ulln nas . .pções do 

março e calmo, eotando-so dezembro a 
,Í0 s, 3 d. o ir.u:(,-'. a 27 a. 

(Cemmeniil Telejr.im 11 n emr) 

I N T E R S O R 
líTO 

Sol ix j i e ulcucia do sr. Kosa o Si! 
rn, foi . ' " í t a a sessão tio Senado, 
Hcjiaiiilo e j ro s rn te s '2* sonadoros. 

O 0X1»' »Itei-te cons tou tle materi:» do 
pouca irr.j ( r t an t i a . 

Foi api roviido um roquei imento do 
61*. Vicente Machado, dando p a i a o rdem 
do dia de amanhã o pro jec to re fe ren te 
no ad iamento das eleições federaos. 

1'roccdev.i] -o á votação do desem-
pato dos artigos 1!> e "JO do projec to 
q u e t r a t a <ia locação de serviços, foram 
os mesmos approvadon, l icando pre ju-
d icados cr- subst i tu t ivos . 

O refer ido p ro jec to ú a p p r o v a l o na 
in tegro . 

E n t r a n d o em discussão o pro jec to que 
regu la o serviço mil i tar , o s r . Vicente 
Machado , st vi auc to r , r e s p o n d e aos dis 
cursos dos t i s . .Moraes Bar ros e Alvaro 
Machado . 

A sessão da C a m a r a foi p res id ida pelo 
sr . Vaz de Mello, achando- so presentes 
07 deputados . 

Foi l ida e app rovada a ac ta da ses-
são anter ior , depois de a lgumas obser -
vações feitas pelos srs. Tosta e Pa ixão . 

Cont inuando em discussão o pro jec to 
d e arrecadação dos impostos de consu-
mo, ó o mesmo sus ten tado pelo sr. Ani 
Bio, q u e aconselha o apoio ao sr. presi-
den t e tia Republ ica , aíim de que este 
possa realisnr o empenho de recons t ru i r 
o c red i to da i í epub l i ca . 

Ern sessão do Conselho Municipal , foi 
ap resen tado um pro jec to auc tor i sando 
<y prefe i to a en t rega r o serviço do l im-
peza par t icular a carroceiros que pa ra 
Vito se habi l i tarem, do accordo com as 
prescr ipçôes da Direc tor ia do Hygiene. 

A b o r d o do vapor Porto Aleqre, c h e -
gou h o j e no po r to desta capi ta l o d e -
p u t a d o Cassiano do Nascimento, IcatJer 
da Concentração. 

Cons ta que foi p rç rogado até 11)21 o 
razo do conti 

I m p r o v e m e n t s . 
p razo do cont rac to da Companhia ( 'y t i 

A professora Eudóx ia , auc tora do fal-
so tes tamenio da j»reta Gui lhermina, re-
q u e r e u ser fcubmetlida a ju lgamento n a 
actual sessão do ' lurv desta capital, al-
l egando serem piveur ias as condições 
do seu estudo dc .aiide. 

Chegou hoje a es ta capital o gene-
ral Si lvestre Travassos , que foi espo-
rado p c i mui tos amigos no Arsenal de 
G u e r r a . 

O prefei to munic ipa l a b r i u um cre-
dito do 70:t0o!P, p a r a a desapropr iação 
do préd io em q u e luncciona o Consc 
lho Munici j :.!. 

S A N T O S , 0 
Hontem, á tarde , foi encont rado en-

forcado nas m a t t a s do morro dos Bar-
tyOBfts, em S. Vicente , um individuo 
désconheeiilo. 

O cadaver, já em adean tado estado 
dQ putrefacçãOa es tava com o rosto co-
mido pelos corvos. 

A policia abr iu inquér i to p a r a syndi-
car so se t rata do u m suicídio, ou cri-
me. 

— A Recebedor ia rendeu hoje réis 

Movimento do por to : 
E n t r a r a m : Vapor nacional Amazonas, 

vindo de Pe rnambuco , vár ios géneros, 
ponsignado a Silva Araujo & C\: 

Vapor al lemão Desterro, vindo de 
P a m b u r g o e escalas, vár ios generos, 
consignado a E. Johns ton & C.; 

H ia t e nacional Carreirão, vindo de 
Ti jucas , vários generos, consignado á 
o rdem ; 

Saliiu o vapor italiano Washington, 
em transi to, pa ra Génova. 

O dr . inspector l i t terár io municipal 
fez ho je a r ro lamento dos utensíl ios da 
escola da b a c a d e i n ' f i xada pelo p ro -
íéáéor Aprigio C.-ir . i« Macedo, no-
ínoaudo deposirar ia a professora d. AJ^-
| i a Crfbdiaa Ueliegarde, cu ja escola 
fVbcciona do mesmo prédio. 

4 AlAuràeg» r i r 15«:U9$478. 

« f Q j f l f l , 
l U i t - i m w Im»)« • > 

» i m - • « b u y II 4« Uta, mhI'HmIu • 
|#»M»PI«» |NU« • llwkéè • 
m f u t o ^ i t l i i 

t 'A M TO 4 l . a u > ' * « , >1 
I ' m !«»«• |w»Ur>4l i |u« h nu |w» 

I «t|U , iHMltteü «IiVMI«)*« ( " W I M ' • 
lavt«« u b ^ i i M M o « « • lHrtn?4M «a 

«Ii 4« |H*U«4«, «Ui •• m - n 
riilt» 

l x t c r i o r 
A M U I t r i . A o . il 

l i r u m u l i a i ' , na - l a oo|4lal . «loua 
CAM.« a u l ' " da l.ulioutaa 

A* an. i»ii Jade» te i luhram d e — t u f 
«ua | * t a d»l.ellar • 

P a l r o H e N a l f t c s 
laïai.. • » » 
d da Ponlu 

IIU B K OH AI li M . H 
Ki'iuut 1 ' iuuiuvidu. a le t tan tea-eura . 

nela I ". uflU'laea tlu e t e i c l l o a rnea l i ao . 

I'.aU deAul l lvanieule i»«ol»idaa eon* 
a l ru . ' (èu du |mhI» do M n . U I n o 
r i . i l» . It'll.I» a id" a . rr»|M>rtliaa nbraa, 
o rvaJaa f i a » aiill»>ea do | » m 

H A N T I A U O A 
Oa |*dv t roa grovialaa aaaallaiaiu b " j e 

al|(Umaa | .adari»a doai» cidade, a | w 
ilrcjaudo-Mi. 

A |wUcia oKeelUun direraaa |>ri»úea. 

L O N D R E S , fl 
(I /» . l i iv- .V' '" d u quu a OCCU|»y ào 

ile l^iurBOÇo Mar. |»oa |.ola» torção i n -
K'.etaa aorio ouuai.lnraila peloa «over -
lio» (rail. e/. o In « fan 'ml ci.ui.j . | i i«bra 
formal doa dev i rão do Ihio a iu l t ado 
com a uaçúo poi t i iguexa 

Con t inua • agitav»') e o n l r a a g a e r r a , 
oa ]>riucipooa inembroe da Camar» al to, 
acguindo a opiu ião du ana aubaraua, en-
Tidam todos oa ea for foa para i|iie a«ja 
d a d a uma aohiciio pacifica ao confliolo, 
•em q u e b r a do d i s n i d a d a p a n oa doua 
p a i . " » coo londorea . 

O itmr* exp r ime a op io i to do qne, 
não ae t e n d o eoul l rmado o boato de te-
r e m o» boora rompida na hoatili . ladoa, 
é mui to poa i i r e l q u o a guerra aeja evi-
t ada 

O general Huller, q u e vai pa r t i r p a -
ra a Africa allui do aaaumir o com-
m a n d o ou» chefe da» força» cumba ten -
tea na Afrioa do Sul . deapediu-ao da 
i'BÍnh.1 Victoria oui Jlalmural Caatle. 

Affíriiia-ae rpio o ^eiierul levaiá com-
aigo unif\ nuraeroaa expedição ,1o in-
fan tar ia e doui- mil solda.ioa de mari-
n h a . 

O Üaih/ M"il afAima que cm novem-
b r o proximo a Allomanha en t regará ao 
governo f raneez doeumenlo" <1. »ubida 
impor tânc ia .pic demon- t r a r ão do for-
ma indubi tável o abaoluta a lunocen 
cia de Drevfua . 

TA RIS , 0 
O governo m a n d o u desmen t i r o boa-

to, a n o correu, do te rem sido exped idos 
mandados de pr isão contra os impl i -

1, s lia conspi ração , ult ' iuruiieute des -
Ijortn. 

(Ja prévista» do Cn u=,ot c p r o p r i e t á -
rios da-t : i -1- acceitnrão o a rb i t ra -
mento i i pn to polo ar. Wald <•'« lions-

M A D R I D , (! 
<i pres idonte ilo Conselli» do minis-

t ros sr. üi lv l i , r i tera o doFinet.tido 
de que a v in tém do sr. M o n r n a i e n v , 
miu i - t ro do J'.xl r lor da Itussin, não 
t'-iii importauci-i al ,1111111. oli o x-.outo 
du vista politic '. 

Cessou por comple to 11 agiLaç.ãO em 
r. iscnya, pelo «jugj « overuo ro\ogar& 
o decre to iiue .snsjieiuh 11 liaquella pro-
v i n d a as garan t ias coiisti lucionaee. 

Noticias receb idas do P o r t o conf i r -
mam que a epidemia sú alastrou p a r a 
í ó r a do cordão sani tár io es tabe lec ido 
ao redor dai juel la cidade. 

Xas aldeias c i rcumvi^iuhas tem h a -
vido a lguns casos. 

C A P E - T O W N , 6 
Os par t idár ios da pup. acredi tam q u e 

o Trauswaal não romperá as hostilida-
d e s antes de surom recebidas pelo pre 
s idunte Kri iger as annunc iadas iiropoa-
tas defini t ivas por par te da Ing l a t e r r a 

P R E T O R I A . 0 
Hão falsas as noticias de se ter t r a -

vado comba te 11a f ronte i ra . As torças 
parti alli des tacadas permanecem 11a 
espectat iva . 

W A S H I N G T O N , tí 
Pelo JlinisLerio da Liuerra foram da-

das ins t rucções alim do seguirem para as 
Jl'liilippinas mais õ navios de guer ra . 

D J I B E H , 0 
U m bata lhão l i indú-br i tannico der ro-

tou par to du l ia rbera as torças do J Io-
h a m e Saleb, ma tando -'ü árabes. 

Ilbt 
O» 

WM« 
F».|'i 

4»u-ImiiI«mi. « Mi l» , ae m a l M -
á n n a . qu« uâu iti.iii.ew. «laltaiain a 
Ma» u £> <la rua Ja^itariWe. Mai i a u f l " 
4a I Uabal l -e iU • r«a, t | W »0 aaha 
eia I •p l t a r j r , ê M r a i u um . h m ^ r m u t 
Iml 

Pallet«... new auiwbra I 
—Na (uraiaa a w l e , na tuaaui" . baudl -

do» p«uelrar>ui, | « n nwtn de chave 
lalaa na uaaa 11. mi da o l U d a rua Ja> 
g ii i l iba , i r . i . lnu. ' l» de Maria Uabe l , e 
aul. lralt iram toiaa ro ' ipe t * o que e u -
COBliarabi a l u t e . . 

— A poliela n M « l u u a r a e e a , maa. . 
k o a i e j o r Fal ie ln . W» anb-

h-L\ 1 l l À l i 
< e«a t i aUue i s . ..». w«««la — « a i a 

a»tMHB». a <|a* a t t ' i b a l « eae» aiia»i>ala 
4» uui.uea — 4eu .tua haai»») a "*ai-
| .»i .Lu l .aala . la H.. .O«« a | te( » «ai I 
aatua, ,1« Uamaa I illta, Mm—nr Al-

Náa 4 nova a euaiedia a |» r i»»« ee 
enaad.t t Mara«»» <ln MU m> Man-
ia, limitamo-utt» a dl«»r qua. . u u i i lu 
d'<e ae Itabalbia ile |tu>.>a» l illu., a«a 
tinaa» etiMAilla aelwdailoa ea rae l r fe» 
raaaa, aub o ettaveaeloualianie paruliat 
4 «aotda do aeeilpUir traueo/ 

<> prlauip»! papal ila fn^a foi oonlU 
ila 4 ara l .aeinUa hiiuoaa, que laai ua 
parla de m»t, O ou'uni um Ireltalbo '."^•"•'í 
pilaioiuau, q u e a l aureada arllala I»), 
• u b r e l a d a , n w mni la va rdade 

A a r a l.iiclli» maKiaa euutia o pa-
pel da ftuyw.t..'» •(• M mlufl 1». nu qual 
l'<\a ...•. »»Ui. de mala uata Vi l |«'>r am 
ai I,b'M.'ia ua aeaa aa<.»|>c|.iuai". «lulaa 
• t l i . i ie . .» , »»bra tadu na aeana do 'J" 
1Mb m n i o r*mmamla»lr i#»>«f4if/ia 

N.-.te papal, Chr ta l iano da Kouaa teui 
nw do» acua malhoree Irahalhn», o que 
mal* ae aniul.ta ao eeu li>m|ieraa>eatu 
d r »1 liai a nonaelaiioioeo. 

O ar. IV. lar I náo ««lave milito a gel-
to na parla da OHeeéa, a que alia .la 
uma in! an .ralação •;«» numa. ao qne . , 
aabemoa, p .M.ra pela Íd4a do craador. H'«arda.laa a a « r i a » daaae lU °»»a j t n n „ , 

delaga.lo do dlatrteti. que aliaiiduuou 
u »an predilecto viuUu, para. abrir iu-
qiiarllo t 

—A raaa n 7 4a Avenida Tiradenlaa 
foi vialtada. « nuite atraa»d», peloa a n l 
g-ta do alheio, qua kublraliiraiu diver-
•o» ubjeelo». Hemln. poròm. preaenlulo», 
puteratu-ae am foga. 

policia . ilortalrdo aeaipra. 
1 A Tletinia qn. l iou-ae «o ar eapit4o 

Alfred.. Hollegaade. -Io sulnlelegado do 
tiaiita Iphigenie . 

• —N» maiili» de I ontem foi eneon-
Iradaarrombada a c a n a d o H Itoradn, 

La* 
A uli.m» liora, 

• e n a i a a qua 
dt A»«V"4u |*äu«l" »IU 
eeudu piaa(t» du»» IndiMdao-. qua pa-
I. »III a. 1 I» auetui t « d a ru" • d e qua 
lui vielima, Iraa-ai.ta-lioiili 1.1, a er. 
dr Adolph«! Mala. ouafori'M noiia«4 
Maa. 

U i l a n i da oapilal federet 
A» uui.aaa aal4o oada vea peiotea—« 

eiitao, im. 10 ra ta« luipoaloa ein r i iu» de 
Iii.». de ualarrecnr^ . Hd ha uiu l u n o 
du avl lar l au t» oaipora 4 i 'omi ' ta i um 
l 'llhi ' tu da lntorla du hu je ao .»ullii Au* 
lunua de Abrtiu, e a u uma bel la pera -
l 'evtlva da '"»1 conto». 

F r l i o i t a p O e « 
|.*» . ai.. »avtt.a Itajw. 
II Hr ,lo»i Marqnaa da Hllva A.vioaa, 

j dhtl l ic lo ailvogado tlu noaao fAro 
l ' e r 1 redet 100 I m« l lu i l l i e rme ke l 

ler. eal imaval guard» livru» 
<• ar I i u n r i . r o d a Almeida llraga, 

veudedor da r a t a I-- Keater .v C. 

P A R T E C O M N E R C l Ä f 

.S.1-» Paulo. 7 de outubro de IQ}!). 
MI'.IICADO CAMIUAI, 

O mereado d e r a m b i o de noaaa pra-

Jo»4 

A » a 
II»a» ria, 1 T|H' 
P a r t " .ilar, T l | * 
M»r< ..lu, ralaVal 

J I ' M T A C O M M B U C I A L 
« » . t a 1« n a m " 

l ' raai ' lei i la, d r Hrooap» da r alerto 
M al la . a r r e t a r i a InU'tii.o. AuU»»W 
II., da « un aal 9*0 M >al. e da| ' ' i«>d—) 
Ju4o « and ida Marlln» a Mlgn«! 
Cardoao, 

» V|.*II|IlM« 

I t o dr . 1111/ de I Iii a l io da I " v»ra 
coi.imeroial d. »I» r a p i u l . r u m w u n i i an 
do que, por aaa tanoe d e I d o rorraO' 
te, foi d e c r e t a d a a fallnnei» de U r a r l 
laraaliaii, natalo leoldo neala i.raça 

I Ho d r juia d e Dire i to da V vara 
eoniinrrcial deala capital . roiuinunlAaA-

I du que por »en ten t e da 
bro Iludo, foi dee re t ada a 
Mart ina P lgue l r ado A C . 
ne»ta praça. Inteirada 

I //r y m I m m t " ' 
l io Albino liuiluarAca 

praça, pura o a rch lvaman to 
Iraci. , auoial — Arohive-aa 

I De P e d r o Ah xaiidrlno d " A lmc i Ja * 
" la pr»v» d e Piracicaba. i>ar» 

S E C Ç Ã O L I V R E 

topai I»ala rv»>»<« ' p*t* 4 U> m 

lu liai» I 

ai lin aal a lu 
fallnUAIa da 
uagoclaalea 

A t 
.1» 

'., î l e . I l 
•eu dia 

C er-
•ooial — chivaiueuto de aeu cont rac to 

Archivo-ae. 
Dc IVrrar i . Mar t lno A C. da prv..a 

de J a l « t i c a h a l . par» o m«->mo Hin.--

em Paria, daaae papel, p o u que. rafl-
nado eoufmeur, o peraonagem aatudado 
por I iin.i«» r1H.11 1. um cvnico. a nto 
um comieo, 001110 o fea o ar llelard 

I.II l.arra, inuilo bani Bo | « p e l de 
marinheiro, e egu dmeota a ara Car> 
lota PoBCeoa, na part.- da Ailruna, 

— Par a hoje. cetá annaneiado o Ihmi-
U'MtU, no qual ae ealrAa o actor Cam-
po». no papal da man/vn 4c Tnntntu 

laangura ae ho je o Familiar ( Vai, 4 
m e Oeneral Oaorto, W, eobrado. 

E ' muito altrahenle o programma. 

Of .rrmie /»raainfice (lil Yie'ulr dá 
hoje, cm »eut aalnes, 4 rua l . lbero lia -
dató.21), um eapeclacnlo promovido pala K»r, 
ara. d IjV.lin Fernando», em beneficio 
de nma pobre e^ga 

Con> Iam do programma a» comedia« 
Moti/uitnt por corda$, .Siih.M, Simto• 'f 
r . . a l'iu ut/11 -itfo '/tic i rvtuiin ' ' i l mo-
âmt 

vt U..H *uu "n ii.UIUIH ».« - J.I - .... ,,„< ....,,,,< . |•-,- • —•——— 
•ando subtraindo a a um oofre em 'l"e l u o , t r ü U 1,ontem durant e o dia maior C u m p r a m a ultiuia parte do d c a | « c h o 
»»o giiardadaa aaícriua daquell» " " " 1 " ' • 
d» divaraòea, a quantia de 'JiH»« 

' O gatuno com corleza eommetten o 
roubo inuito c d a , poia que do meio-
dia |iara a noite o h.l l»oinil» 4 aanipre 
fraquantado. 

A policia 114o tara eonliocluianlo deate 
faelo, porque aa ^rietimaa doa gatunos 
entendem que 4 Melhor qnaíxar-ae.. ao 
blap o. 

| O dr. Jo4o Ite 11 lie5 Júnior quoixou 
•e liontem, á noita. ao dr. Pedro Ar-
buee Jantar, l" d»lagado d e policia, da 
que um individna deeeouheoido, tendo 
obtido aa cbavea da ce»a da ptoprie-
dadn do »eu pao, sita 4 Alameda do 
Triumpho, a. 44, que ao acha para alu 

, allui de ver ao lhe convinha, anb-

Oa liancoa dc mantiá adoptaram a 
taxa de 7 irq.fJ para o inicio d a aens 
nenocioa, aendo de flrmeta a poaiçlo 
do mercada. 

A a 11 lioraa. a Bai"i<ic hmi/aur 00-
maçou a aaoar a 7 l|K, retrabindo-«e 
em seguida e adoptando a laxa geral. 

Ponco depoie, o Branlntiiich* a o 
Londtm eacnram a 7 1(3. taia que foi 
adoptada tanihem pelo Bivtr Plalt 
Da »Ir. 

A' Urde. o mercado aflrouxon, roltan-
do oa baneoa a aacar a 7 de-
poie 7 7|ll i Depoie tle 1 hora, Hrtnou-ae 
um ponco o mercado, com o lj>mlrm 
Bank sacando a 7 K.| 2, atTrouxando 

, , , , _ pouco depoia pnm 7 Til», c 7 l-ll.llí. 
trahn. dessa essa c s lu«irv*. araiidelo. » u w j u . .} l l o r i l t , V i g o r a i ainda a 
torn«irnfl • onlro» objacto-» de «ncana- - - -
mento do gax a da ««ua, tendo duixa-

O Gremi« S'-iu <le .Jon(iro p repara mn 
graúdo festival pa ra o dia 12 d o cor-
ren te , no Sabio i>tci*uaff, devendo es-
t r é a r - s e o n o v i eorpo scenic o o o G r u 
jw /•'» ». -

A sociedade 
lioje um bailo. 
para 
vite. 

qual r< 

tida 
Kealisa-Ko hoje 

u.rural «In? 
^residente 

p. lo !„:, 

E s c o l a « l c P í i a i m a c i a 
F.m cougro^aç.io do I do corrente, 

ioi aj.provada u seguinte indicação: 
lançar em acta um \u to ile reconheci- 1 

monto e aj-mdeeinienlo ao governo do 
r.stüdo, ]>. hl qtia t ':l feito e:n ].r<*.l '1.1 
mesma nsei.la, e outro do profundo pi -
sar pelo 1'alle, imento do dr. Domingos 
Freire, illnstra.io lento du Faculdau dc 
Me liei- a .io lüo. 

do aa porlaa eecaucarudaa, levando corn-
aigo na chaves. 

| Policia... nem sombra. 
I Do faelo t^mou conhecimento o sr. 

Pedro Arbuei Júnior. I" delegado, que 
so achava do serviÇJ na Central, o qual 
inandon uma praça guardar a citada 
casa, conuiiunioando as auctoridudes da 

cireumseripçlo, onde se deu a occor 
renoia. 

' —Virgínia Colh-tou comiuunieou A 
mesma uuctor ldade qne o tu rco Anisse 
Anoud, em companlna do «cu pa t r í c io 
Fel ippo Ferre i ra , depois do es ta rem 

1 om sua casa, á rua H. José , n b !, fu r ta -
' rani do sen quar to uma b lusa de seda , 

I n o U a r o a pa r - E o m l o ( , 0 | . i 8 9 0 o a m c s m 0 s pre to» p o r 
* unia praça da guarda cívica que so 

achava do st rviçu naquel la rua . 
Condti/.idoa á Contrul . o sr. P e d r o 

Arbucs Jiiiiior, l11 de legado de policia, 
nu presença da queixosa, m a n d o u r e c o -
lher os ga tunos ao xadrez. < r i t regando 
a blusa apprehe tu l ida á r e c l a m a u t e . 

I I (liortite ítal a réalisa 
ú rua San ta Itoaa, li, 

c l.emos del icado con-

Iii rnù'tirni, 
sr. F.dunrdo I .e i to . 
•1 convi te . 

taxa do 7 Fl|.lü, recusando comtudo 
alguns bancos a sacar acima do 7 Ih". 

Ne la posição fecha o m e r c a d o indo 
oiao. 

() movimento do d ia foi g r a n d e 
Kealisaraui-so negócios em papol ro-

| lassado, ás tnxaa 7 1(2 e 7 17|:>SÍ. 
Os nxtremos do d i a foram d e i •>I- a 

7 1|V para o b a u c a i i o e 7 lpJ a 7 '.qUi, 
para o o u l i o papel . 

F^m Santos, o marcado abr iu firme, 
a d o p t a n d o os bancos us taxas d e 7 l | J 
pura o papel bancur io o 7 'Ul*. para o 

| par t icular . 
| D e p o i s d e I hora, o mei. ado alfrouxott , 
| of terocendo os bancos 7 7(l'i p a r a tio 
i gocios em bancár io o í ljií, p a r a o ou-

tro papel . 

F.i. ar 
lioòient |m 

C s n s ^ u ü í c i a s de uni rojúo 

I.Ç í 
D J s 

anibio fornecidas 
Paulo. 

M'Jl'ER I OU DIAS I Á VIHTI 

Kc udoi 
cilh.dc o 
Veira, aju 
polioiii 

a noite pas-
•iieiito Jos.'' 
.i.to do Old 

.. la as 
P in to 
ns da 

da 
Oli 

a do 

Diversos soldados de policia, que so 
achavam em grossa pandega n i rua da 
F'.sperança o immediuçòes , foram man-
dados recolher ao ri speet ieo quar te l 
pelo sr. t enen te P in to ,1e Oliveira. 

Abi está o bello pol ic iamento quo 
temos ! .. 

A m o r p t r é a 

Diversos i tal iauos moradores ;i r na 
dos Handei rantes diver t iam se. hontem. 
ás e meia horas da noi te , em sol tar 
rojões, fes te jando uiu cii.'iiio. ntc. 

Aconteceu, porém, quo inn foguete j 
cahiu «obro a cabeça do so ldado do V 
batalhão, Joaqu im Vicente líezorro, quo 
so achava de serviço naquel la rua, p r o 
duzindo-l l in diver»os fer imentos , 

j Conduzido á Contrai, foi medicado 
i pelo dr. Dorival 'do Camargo , que ve-

rificou ter líozerí-a recebido na r eg ião 
parietal, do lodo esquerdo , dons fo r i -
montos, sendo u m na p a r t e pos te r io r , 
per furan te , de dous cont imotros , m a i s 

\ cu menos, in te ressando o couro eabe l -
lndo o o t e c i d o ' cel lular aub jaceh te e 
outro, na parte": anter ior , cor tanto, in-
te ressando o cdiiro cabel l i ido e for-
mando um rotulho do oérca do dous 
continietroB de extensão. 

Tomou conhecimento do facto o -'Io 

bondres i 7 1 , l' 
Parit I . > 7 
HamburßO . . . . l . j ' . ' û 
l t a i a 
l ' o r t u a ! . . . . 
New-Vurk . . . . 

, Boberatio.s . . . . 
I F a r e m o s : 

Coi.tra lanqueiro . . 7 r . , l ( i a ' 
Coi.lr.i i i i i ixa matriz . 7 ,% P i n ' 

I t /LFA DE 8. TAULO 
ULTIMAS COTAÇèrB 

1.:il«i 
1.II17 
I. 'J'J'J 

ri''7 
0.7ÜJ 

li--

FUNDO PUllLICOS Vend. 

A medicina tem es tudado com ardor . 
os meios Üierapeut icos para dehellur a ' , , , ,. . . t , 
terr ível moléstia, da qua l iufel izmento subde legado <le fiohcia de b a u t a i p h j -
ha iiiiiitos a tacados. Diversos t ra tudos B0'11*- , -
so têm cscr ipto e em todo o mundo , O otlendido r eco lhen^e A sna ieai-
medico se tem t r aba lhado para desço <!«•>««. * , r u B d b t Bandeirantes, n. 8, 
brir o r em-d io contra a o l e p l . a n t i a s i s - , o m l e s e o c h a o m t «> t ' "ne» t o - ^ ^ ^ 
Cabe ao no.-so d is t inc to patr ício o dr. ! — — 
Marcondes de Moura essa gloria, pois I H O J E 
graças uo seu esiiocitico desapparece 
cm pouco t empo a doença. 

Aos nossos le i tores r ecommendamos 
a le i tura do auuunc io q u e vai ua sec-
ção competonte . 

Distribuição dc limite m 
I s i m v Ã o ti o \ A i.\ a -

RriMruo crimc 
N III '!. ís. It i ta do Paraíso — Purtes, 

o Ju izo c Pedro do Oliveira Lmin. lie-
lator , o sr. 1 ' ibc i ro . 

Aijijyciros 
N. 202f. Capi ta l—Partes , l lafael P a -

t . i:t o Antonio J o s é da Kocha. r . e l a -
tor, o sr. ?il. Cesar. 

N. -Jti-JÍ». Capi ta l—Par tes . Por f i l io da 
Silva e o ' b r a s i l - , por seu ge ren te . 
Relator , o sr. C. l.'anto. 

X. 2o:SU. 6. Carlos—Partes, João F e r -
reira da iloclia o Companhia Des t i l l a -
ção e Aguas Minoraes StupaUofl'. Re-
lator, o sr. Sa ldanha . 

X. i'o2s. Capi ta l Falloncin do Al-
be r to l íudoch. Rolator , o sr. Dol-
gaito. 

E - ' t : i v \ o nu. M.inqiEs 
Aygrnvrs 

X. i i r j r . Capital -Partes , Gaspar I ,a" 
b o r a u t e e José Gaia. Relator, o sr. P . 
L ima . 

X. 2027. Capi ta l—Partes , Miguel An-
gelo Masto P ie t ro o Companhia do Sc 
guros L uião. Relator , o sr. V. Car-
doso. 

À.})pvllarào rivcl 
X. 2:11-1. Campinas — Par t e s , Nilo 

Franc isco de Paula o Quint ino Soares 
Taula . Relator , o sr. Sa ldanha . 

50,, contos. 
Xáo se esqueçam os nossos lei tores 

de que é hoje q u e so podem habi l i ta r 
p a r a os 500 o rjuo a agencia do G r i -
uioni Coelho é n» rua 15 de Novem-
b r o o tem as filiaes na rua do Tho-
souro e rio largo do Ilosario. 

O Grimoni não tom tido mãos a me-
d i r nestes dias com a freguezia, o é q u e 
todos esperam qne , ainda des ta vez, a 
sor te es te ja com o a for tunado Grimoni . 

Chamamos a ntteução das auctorida-
des policiaes do districto do Praz para 
o Hotel Bella Napolc, sito á avenida 
Range l Paetana, onde se reúne grande 
m a l t a da ind iv íduos suspeitos, a té a l tas 
ho ras da noite. 

Os gatunos 
A cidade, como bem disse - O Esta-

do do São Pf tuh a, ostá ent regue ao 
saquo. 

A policia é insut t ic iente para exter-
minar de vez, ou, pelo menos, diminui i-
a quadr i lha du ga tunos , que fizeram 
ncumpamonto nesta capital , tanto assim, 
que um delegado de policia lembrou 
uma medida do repressão que do todo 
é inexequível o até gaiata, qual seja a 
do todo cidadão andar munido do um 
car tão do es tabe lec imento em quo é 
empregado! . . . 

Mas não 6 disso q u e precisamos 
do policiamento, de praças para 
viço. 

5 0 0 C O N T O S Ex t racção h o j e 
C sabbado , afl > 

horas da tarde. Deitis habilitar-rus com 
prendo os b i lhe tes de pre fe renc ia na 
ant iga agencia geral , á r u a Direi ta , 20, 
e casa filial UUA 15 ni: NOVKiiiiRO, 16. 

UN1CA que Wni todas a s p robab i l i -
dades do vendei! o g rande p r e m i o - Ju-
lio Antunes dr. Aüreu. 

I S r E t / V E t l l ^ e i i C a L E L 

Hontem, ás 15 }yí horas da tarde, foi 
p reso , em Ihigrante, na r u a Genera l 
Carne i ro , proxiúio á p o n t e nova da 
várzea do Gazometro , o indiv iduo J!ru-
UU Salvador , i tal iano, que havia v ib rado 
uma p r o f u n d a navalhada na fuce d i re i ta 
do seu patrioio Fe rnando Morano , quan 
numa casa dft t ravessa 

Apólices do Estado, 
(Jeiact com 4 '/» . 

5 »/„ . 
l.et«. da C. Municipal 
1.» emprés t imo. . 
J.» • . . 
i." » . . 
5." • 
ti." > . . 

Comp. 

~ I unt-iT 

MiUS ] fcl'i$ 

- í -
bos j — 

00$ — 
Letras, da C. de Santos. 8IS 77$ 

ACÇfiES DE BANCOS 
Comniercio e Indus t r ia . — 3 2 ' $ 
Conitructor e Atrricola. — — 
Credito Keal c.iiyp. j t . — , 1003 
Lavradores . . . . 106S 
Mercantil de Santos . 1468 1303 
Riboirão Preto . — — 
Ratitos 8i j j 00$ 
B. Paulo 1,'iO.Í 111$ 
S. Paulo. int. . . . — — 
Unido do S . Carlos . _ — 

> » » • i n t . 255$ 2303 
> , . »40®/o. 125$ 119$ 

Uni io de 8. Paulo int. 788 73$ 
70$. . . — — 

» 110S. . . — — 

• 511$. . . — — 
Industrial Ainparonse . — — 

do Mercado l ( , 0 ! u L u 

. jogava com outras compaiiiienos. j S(..,fjL, 
, o r ! ! Ur»"«' SalvaaSr ioi conduzido á Con- c ,,;.,.,,Q 0 ' n :il S. 

• trai pelas pinças da guarda cívica ns. | A n*n , . 0 
160, de nomes Jyáo Luiz do 

LETRAS I1YP0THECARIA3 
li.inco ü.' C . Real, 1.-' 
Idem, da 7.» a l t \» . . 
idem, a 30 (l ias. . . 
Idem, da 11.« série . 
Ide in, ihn 12." . . . 
B.utco União 

DEBENTURES 
Comp. Agua c- Luz, 1.» 

sério 
. 2. » 

série 

70S — 
06$ 043 

— 05$ 
05$ 63$ 

5Ü$5U0 — 

— 69$ 

11)2 O dis t r ic to do Santa Tphygenia 6 i-o- c u Arantes e Jo sé Melã . 
l iciado por 12 praças, e essas mesmo q " r / r c d r o Arbues J u n i o r m a n d o u ! 
as vezes sao d i s t rah idns dos seus p o s - 1 , ? \ . , „ t o flBeranto c o u . | 
tos para acompanl iarom diligencias, J s f d o m e d i c a r

b
0 offondido. 

quasi sempre mf ruç t i f e ra s . _ , Fe rnando Morano apresen tava 

Comp. VinçAo Paul is ta . 
! • União tiiortlva. 

Telophoiiica, 
END 

F5i 

f-03 

02* 

m 

proferido em 2*1 de actembro 
De Almeida A Pinto, deata praça, 

D e l p h i n » Utochler .v C , Pau l ino Mar-
one», da de Kantoa: Charle» l.ery A C., 
da do Campinas. Nicolau Mortali, da 
ile A r a i a q u a r a . Angelo Maaini, da da 
Franca. Cuatodlo Antonio Mendea, ,1a 
ile Han to Antonio da CaoUoeira para 
o rogiatro do euaa firuiaa commcrciaa*. 
— Registrem-ao. 

D e F. John*ton « C., deata praça 
para o regiatro da marca que adopta-
ram para a farinha Piifaríi, de que - t o 
oa iinicoa importadores - liegiatram-ae. 

M I S S A S 

1 

Francisco Aníonio Dias 
Joaquina da llocha Dias. Arminda 

Dias. Mercedes Dias de Abreu, Alfre 
do Dias ausente}, Julio Antunes «lo 
Aluou, coronel Joaquim Antonio Dias. 
corone1 C a n d i d o Dias do Albuquarqn», 
ausente) Klisa Silveira da Motta, A u -

gusta Nebias, Amador da Cunha l lue-
no Anna Clara da C n n h a Bueno,— 
esposa, filhos, genro, i rmãos o netos ,1o 
finado Francisco Antónia Dhis, conv idam 
n todos os seus paren tes o amigos pura 
assis t i rem A missa de 7 o dia, que, por 
alma d o finado, mandara ce l eb ra r na 
ICgrcia do S. Francisco, s egunda - f e i r a , 
li d o c o r r e n t e á s s | |-j lioraa da ma-
nhã, coní. ssando-so desde j i s ince ra -
nicuto gra tos . 

S. Pau lo , 7 de ou tubro de !*'«». 
— I 

t 

Dr. loaquim Eduarda Leite Brandão 
C a r l o s E d u a r d o do A v o l l a r B r a n lão 

e su ' i f?imili.-t, J o a q u i m E. da Ave l la i -
B r a n ü ã o o s u a fu in i l ia , J u l i o E do 
A v e l l a r B r a n d ã o o s u a fa ra i l i a , M;i 
r io E. d e A v o l l a r B r a n d ã o c J n s ó 
R i b e i r o du S i lvu Pii-ajá o s u a f a m í l i a , 
p r o f u n d a m e n t o g r a t o s a t odab a s 
p e s s o a s q u o se d i g n a r a m a c o m p a n h a r 
os r e s t e s moi- tues d o sen q u e r i d o 
«mo o s o g r o , o d r . J O A Q U I M E D U A R -
D O L E I T E B R A N D Ã O , á sua u l t i m a 
m o r a d a , d e n o v o c o n v i d a m a o s soub 
p a r e n t e s s a m i g o s , p u r a a s s i s t i r e m íi 
m i s s a d e 7 d ia , quo p a i n d o s e a n ç o 
oterno d o s u a a l m a m a n d a m r e z a r , 
s e g u n d a f e i r a , 9 do c o r r o n t o , á s 8 I [2 
da m a n h ã , n a E ^ r o j a d a 8é, p o r ou.io 
a c t o de r e l i g i ão e c a r i d a d e , m3ifi 
u m a v e z i l e am a u m m a i n c n t o g r a t o s . 

:i —1 

Da uni' 
a» ajo 
-Hi ai 
lo. al ' 
p » M 

I liai» 

• ama i «*aa i >• 
Mitaaia 4e Cai F - il» 

•lo Co.» 4a Lr ."I 
•da, in tu du ,.» 'Fl 
i du ItliMd 

Il I 4..<ii 
a. y I pi n 

K"< 
pi.. » in I" pi 
fu ram ua r. 
raçAo d i Ii 

na i-.tia<adU»iai 
i..a.io, | . i (a ida 
. ll.lUrt'.. ..IMl.lo. 

lui.a / . a u II 
rumpia l u aain, |>a«<ailu, > lu a l . u I l u i 
•uagniii. ua Kai |>'.aeu lam|M> u . uni niait • 
.•coii'.i ua fnrii.it'bla. furam i. •• !.. 
du. ua fnrn itfti iru ' d» mn i u u » n a 

ArraiMo i|U" - a | i Mla un a <)«• ni" h • 
r»- niai bina. .il. Ii">. ii.ali Bula- c h i I 
i xiiiirç.ie da« fern Igi . 

I' d' f i It •I ita u h 
H. u .iB. 1 « U . ' 

A m o v i i ' m n iik 

P u 
Ii 

»Mi im ja. 
i.lll'i no I 

P i» 

tilai I r I' * 

S Haul,I, 2 

Dm. J 

d" oulubr. i de IV.ri 
n d1reelur 

V. Coi to lis M \ \ 

ActS.. »ntre ni;ii„. 
A r i fa da l l i im-leta i I. nu . 

p l e t a m e n l e nova, q n e ilevi.i t i" 
com a u l t ima loteria d r S 1' 
m e / de setembro, i-xtiai-
p r imoi ra loteria d e 1 :i»i c! , 
t , r z. 

Centr.-i a eiiibii.'t?iie/ 
AUS I III ri - 1,1 | .M | u 

A einbri . igui. . nu a . u:. m in., 
todo.- q u e p u r <ai.ta dcr ie n al i „ 
: ' i av . : cou.-eijueii-i i 
salin- que lia ]weil,, 
t a n d o - f i ' q u e tamliem 
s im conhecimento d o , 

I' e;|menti- loinett' -
Quem desejar infoni 

re 

pôde 

-.. r 
li -

llil I 
Alu u. 

pion, 

D E C L A R A Ç Õ E S G O M M E R G I Â E S 

A' praça 
D a p a r t e d o p r o p r i e t á r i o d a Co-

c h e i r a P r o g r e s s o , á r u a de S. J o à o , 
222, c o n v i d o t o d a s a s p e s s o o s q u o 
s o j u l g a r e m c r e d o r a s d o r e f e r i d o ea-
t a b o l e c i m e n t o a a p r e s e n t a r e m Buea 
c o n t a s n o p r e z o de 3 »fias, á r u a d o 
Q u a r t e l , 19, p a r a s e r e m c o n f e r i d a s e 
p a g a s : l i n d o e s s e p razo , n ã o e e at-
t o m l o r á a r e c l a m a ç ã o a l g u m a . 

S. P a u l o . 7 d e o u t u b r o dè lsOfi. 
:; 1 D r . MANOI i. Bit VÁ 

Ao Ceuiiiicreio 
(.11, abaixo assiguado, declaro quo , 

708 
'Jo Si 

O sr. F reder ico Hangol de Froitas, ' 
de legado daqucl la c i rcumscripção, a t ten-
dendo aos reclamos da im]irensa, nes-
tes t res úl t imos dias cap tu rou IH g a t u - , 
nos, q u e se acham recolhidos á Cadeia i 
Publ ica . I 

En t ro os mel iantes havia um de no-
mo Tull io Collason, e uqitollu auctori- i 
dade, in te r rogando-o , chegou á desço • 
bertu de ser ollo o auc tor do fur to de 
que fôra victiuia o sr. Jo sé Salles, ali- j 
t e -hontem, na Pon te Pequena , ás 10 o | 
meia horas da noite. 

Aqnelle sr. fõra vict íma de um as tu -
cioso gatuno, q u e lho sub t rah i ra um 
relógio e cor rente do ouro, do IS qui-
lates, bem como 1 (Oi em dinhei ro o 
unia carteira do couro da ltussiu, con-
tendo alguns pape is impor tan tes . 

O dr . l íangel ile F re i t a s mandou cha-
mar ii sua presença o sr. José Salles e 
acareou-o com o ga tuno , quo foi logo 
por ello reconhecido, sendo-lhe, então), 
en t regues o relogio. a corrento e par te 
do dinheiro encon t rados em poder de 
Collason. 

A carteira é q u e não foi encon t r ada , 
declarando o ga tuno , cynioamente, tel-a 
perdido. 

Oa papeis quo nella se cont inham 
eram algumas car tas o a baixa do sr . 
José Salles, quo fôra oíticial da i 'o rça 
Publ ica . 

Collason es tá sendo processado pola 
delegacia de San ta Ipl ivgeuia . 

—O sr. capi tão Alfredo llollcgarile, 
subdelegado da c i rcumscr ipção, deu 
hontem, pela madrugada , busca em d i -
ver.-oa prédios das r ua s dos Immigrau 
tes, Luiz Pacheco, São João e Vpiran-
ga, residencias do individtioa suspeitos, 
apprehendendo grand« quan t idade de 
roupas de uso s objaotog diversos. 

Numa oaaa da rük Paoh.ioo, foram 
appreheudiiíoe 
diverso» 

na 
face dire i ta um pro fundo golpo, d e Ü • C i n n r i 
cent ímetros de extensão, i n t e re s sando 1,1,1 l t " , 1 ! ' "í1 C.ituaia 
a iiello o os tecidos muscularos . 

P res tou lhe os pr imeiros cuidados o 
medico legista dr. Dorival de Camargo 
Peuteado, sendo ju lgado gravo o fe r imen-
to, quo produzia grando hemorrhagia , 
pelo quo o olfendido só pol ido ir p a r i 
sua casa, á rua Chr ís tovnm Colombo, 
num t i lbury . 

Bruno Salvador foi recolhido á p r i -
são e vai ser processado por aquel la 
delegacia. 

S REALISA DAS HONTEM 
1 III,'A DA IlOi.SA. 

por äqual!» auotor idade 
o M p a f u o » par» a 

Resumo dos prêmios ila loteria da ca-
pital federal, ext rahida ein 6 ae o u t u -
bro de .fel'!). 

1'IIEMIOS DE 15:1.0 i$ A 500$ 
070!« 11950 :ití.!17 
5 i'RE5iios nE 2008 
86117 11899 .125«:-

8 1'KEMIOH DB l i jo i 
25 2 T :i 155 734(1 90*1 

:;olo:i 50B45 51120 69020 
15 rREMIOH DE 5oS 

22 11288 17505 18490 
.101108 <85398 :!!IC2!) 
52J93 58482 67971 

ArrnoxiMAçòiss 
67097 e 67i 99—1251 
149-1!» e 4 4 9 5 1 - 50« 
36:116 e 30318- 25J 

DIZKNAS 
07091 a 67100— 2C$ 
14911 h 44950— 10« 
36:111 a 36320— 0$ 

Todos os n u m l i o s t e rminados 
tem 10$. F> 

Todos oa n u m t r o e t e rminados 

7092 

29I.-1 
45145 

lill.il!! 

26837 
.19046 

têm l i s except! 
em 98. 

maroa ter: 
lußkdo-ea 

em S8 

em 8 
OB t e rminados 

in 

in 

22 
1 

de Siintop, a 7fS 
do Biin-o C. a Industria,a320S 

l.'ine; do Bani-O ( ' .Real , 110« seriei, 
a 6.155110 

l. trns do B. I nião dc S. Paulo, a (198 
letras do Banco C. li ca 1, H)i> série, 

a ií:Â5ij0 
I. in, idem, hl i m , a C3S500 

ideni, ideii', 11» sério, a 
19!i idem, Idem, 9a série, a 6.19"00 
171 delienturrs du Comp. Agua e l.tiz, 1» 

série, a 80$ 
49 acções da Comp. Paiilif-la, : 2-^üS 
19 letras do Baili o Credito J.i .il, :;« 1» 

5H série), a 01$600 
PRAÇA DO COMMERCTO 

Inspec to r do mez, sr . Ar thu r Kahn. 
CAFF ; F.m SANTOS 

O mercado ubriit calme. 
O niorcodo estevo duran te todo o dia 

calmo, fechando eulnio. 
T E l .EG RA MM AH 

.'A.NT08, l3 
A s 11,:,0. 
l íaueario, 7 I p2. 
Par t i cu la r , 7 '.'[ 1 (!. 
Mercado, ílriei'. 
A' 1.50. 
Bancár io , 7 7:!0. 
Pa r t i cu la r . 7 i[2. 
Mercado, la 'nio. 
A s 3 .õi l 
Bancar io , 7 l fql2. 
Par t icular , 7 1(2. 
Mercado, firme. 

A s 10.5. 
Bancario. 7 1(2. 
Partioulur, 7 9[16. 
Mercado, tlrnie. 
A s 2. 
Bancar io , 7 7|16. 
Par t ionlar , 7 l i2 . 
Mareado, f r audo . 

ro t i rando- ino temporar iau ien to para P o r 
tugal, de ixo como men geral p r o c u r a -
dor ao meu par t icu la r amigo o sr 
Franc i sco Luiz Pereira . 

Outros im, declaro quo nada dovo 
a pessoa algitnin, o so a lguém se j u l g a r ] 
c redor , a p r e s e n t e sua conta á rua J a 
guar ihe, 
ftttendido. 

S. i 'atilo, 
3-2 Vu F 

1 - , que, sendo 

1 do ou tubro 
• te Fi'.knaxhes 

legal, sorá 

110 li !">!'. 
111 M:ki' . . 

Ao C<iiiiinere!o 
Eu , aba ixo nosignailo, decloro que , 

r e t i r ando-me temporar iamento pa ra P o r 
tugal, de ixo como meu gera l p r o c u r a -
dor o meu p re rndo amigo o sr. F r a n -
cisco L u i z Pere i ra , ficando a m i n h a 
casa de seccos o molhados, sita á rua 
Jagunr iho , n. 1 g v r a n d o s o b a mesma 
firma do Antonio Fe rnandes Henr ique . 
So a lgurn i se ju lgar credor, a p r e s e n t e -
se á mesma rua e numero que, s e n d o 
legal, se rá a t tendido . 

S. Paulo , 5 do ou tubro de 11-99. 
Antonio Fbrnaxpks HesriuI k. 

Ao Cainmrrclo 
Re t i r ando uio t emporar iamente j iara 

Por tuga l , dec la ro que nada devo a pes -
soa a lguma . porém, so alguém so ju l -
gar meu credor, devera ap re sen t a r suas 
contas ao meu irmão J o a q u i m F e r n a n -
des Dias, a q u e const i tu i meu b a s t a n t e 
p rocurador . Aprovei to a ocensiáo pa-
ra d e s p e d i r - m e de meus amigos o f r e -
giuv.es, p e d i n d o deseul] a de o fazer por 
esto meio, a t t endendo a lultn comple ta 
do t empo para o fazer pessoa lmente . 

S. Paulo , 5 de ou tubro de l>!»!'. 
3—2 José Hkxrmji e Fkknam.l-. 

1. 

Silva l . i 

ila Filvi 
1'igii. ir.i 

l lannicl: 1 

Balbina 

d. Fi . r i -

ill M ir-

A' praça 
Os abaixo nasignados, sócios c o m p o -

nentes d a tiriiia V I U V A Gemx 1'iliio, 
es tabelecidos nes ta cidade, a rua 15 do 
Novembro, n. 13, com .Irnnirin 1/0, hriti-
qvnlo», artigos para honlar, etc.; dec l a ram 
a esta p raça o ás demais com quo t ê m 
t ransacções commerciaes, bem nssim 
aos seus amigos c freguezes, que , do 
commiim accõrdo, dissolveram a socie-
dade do facto exis tente sob aqncl la ra-
zão, passando a gyrar u mesma casa 
sob a I r m a individual de V. JI. G r MN, 
a qual a s sume a responsabi l idade d o . 
patino, bem como lhe ficam s u b r o g a - ®KreJa da uossa Ordem, 
dos os d i re i tos sobro o activo da ex-
t incta firma. 

H. Paulo, 2 d a ou tnbro de 1800. 
Viuva L. (íiirrN 

8 " 3 - ' V. M- GKVTK. 

Venerável Ordcin Terceira de 8. F r u i 
cisco 

Ele ição da JIcsa Adminis t ra t iva des-
ta Venera i Ordem Terce i r a , p a r a o nn 
no compromissal de 1 suü a lürO c-leit» 
em sessão de Me^a Conjunc ta de 1 ' do 
cor ren te . 

Minis t ro—Conego arcediago dr . Fran-
cisco de Paula Rodrigues , reeloi to 

Vice minis t ro—dr. Antonio l leuudicto 
Marques Cantinho, reelei to. 

Secre ta r io—João J o s é da 
ranjn , reeleito. 

Syud ico —Manoel Rebouças 
P r o c u r a d o r dr. Porf í r io A. 

de Aguiar, reeleito. 
J l e s t ro du Noviças—Jost 

1'orstein, reeleito. 
Vigár io do Culto Div ino —Bonto Pin > 
Ze lador da cer. i—João i loi lzuuiun. 
Andador—José Marcoinles de Tuledi. 
Minis t ra exn:a sr a d. Gsldi i ia Aluo 

rica L o p e s do Oliv. i ia, rcelciin. 
Vico-inó-islrn--exi, . : i . sro. d. 

B r a n d e n l m . . da Siiv,., reeleita. 
Most re de noviças —exin 

cisca Avelina de S i q n e i r i 
Sacr i s tã -exma. sr i. 

ga r ida de Sabóia. 
Def in idorc-
Conego Joaqu im Theo. lnro do Araujo 

Tavares . 
J c ã o Antonio de S.i. 
J o ã o de Souza Aranha 
D r . J o ã o Mendes de Almeida 
Dr. Angelo Momies de Almei la. 
Dr. Alber to Cardoso de Mollu 
J o s é de Souza Fernandes . 
Antonio Baruel do .Miranda 
Dr . I/.aias Villaçn. 
Dr . I ' raucisco S o l e r do Ol ivo in I.» 

tia. 
Sebas t i ão Hi nora to do Arau jo l'n > 
Carlos Baiuel de Mi randa 
F ranc i sco do Amaral Dua r t e . 
E u g é n i o Silveira da Motta . 
/Irjin iiloras: — F.xn.as. sras 
D . An nn. Catliíiriiiii Tírniidenluir-T 
D. Ma lia Antónia Coelho Braga . 
D. Maria Ignacia P ioos t Rodovalh« 

( i int lnho. 
D. Leon t inn .Mendes de Almeida. 
T) Claudina de Pa iva Azevedo. 
D. Carol ina Tor re s do Oliveira. 
1). Mar ia Eufrás io do Oliveira Vin-

ques . 
D. Maria Verena Hei tzmnnn 
D Mar ia Ger t rudes do Far iu . 
D. Maria Miquelina Mendes do Al-

meida . 
D. Maria José Mendes de Almeida 
D. Maria da Con"oiçáo Fa r i a . 
f>. F i r m i n a dos San tos Par ia . 
I>. Henr ique ta Col l i . 
A todos os i rmãos e i rmãs 

menc ionados convido a tomaren 
dos respect ivos cargos, domingo, 8 do 
cor ren te , ás 7 1(2 horas da manhã, o as-
s is t i rem a festa do Nosso San to Padre 
S. Franc isco , que so ha de celebrar na 

— , em seguida 
úquel le acto. 

Secretaria da Venerável O. T. de S. 
Franc i sco , S. Panlo, 5 de on tub ro d « 
1899. 

acima 
em posso 

8 - 2 
O secre tar io 

1. J. DA S i l v a LAILAH*A. 

Ami ia »hör 
Eni i r poal I a - u a r a i u ib F.i d 

rente, c»h -me i|i<rr-lli< qua ton ' • 
pregado «-oui milita > fflcachr I «M.i lin.a 
L u z Hart«loa, laiitu com lurni indn m i l 
flcad.i c n o r m formicida r o m n n t u 
r.xIbii.iQi Im tnmha fazt i .d» \ j 1 1 f u r i i 
gui'lina antluo , que riebklde tnn'< I . x-
U.wuli ha auii'ia pfe-audi»,* ani|M«4aii'l'i 
outios »jati-n,a» , iigoi». I «m a «Machi-
na I 'ornilcid.i l ulu Hniret»,, o ie»u ltd 
foi multo lall.-fai'tori". 

Km j a b ' , » machin* wi.lt« l o m n i ' d i o 
de mu ila utllidiile numa faranila 

l'oda o amuo fa zur deala o u»o q • 
lliC CCnTlel. 

Ban, com aelim». alt • 
FB4k<iho Xavii.a Paes uc Uaiiíid̂  

I I . . . 

D r a . J O . P i n t o F e r r a i e 
A u r e l i o N e v e s a d v o g a m 
e m R i b e i r ã o B o n i t o 
e c o m a r c a s c f r c u m v í z f « 
n h ã s . 17 15 

" 0 Comnwcia de Sao Pauis,, 
0 abalxo-asalrnai l" que uMiiiniu n 

direcção polillin e c c . n uiileii d ' . l l i ilM 
M K R ( K ) l)K 8 À 0 PA F LU. par t ic ipa i 
praça desta capital e As demais praças 
cam as qniies a 1'ullt.i lem lido Iiuiimic-
çãrs , que não 85 rrspoiiMildlUii por <1 î — 
vidas fonlriilildiis em noine i.'.i K inp i r / a , 
salvo par contas feitas cia Tirliule d' 
peilblo por («crlpl i, que i s l l i e r as-i-
líiindo coii junetamcnle pele u t a i x o i-
sign,'ido e pelo redact , r j c re i i lc m I 
Neves Jiiiihir. 
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l I l U l l l |Kll MU* HU 

In | H t « r « ( tf. Mil»« 
. H ' » » tlo»ü«.li»«,U «M 

I i a tfcMaa. O f t tMI |ml dono .1» 
«•-«. .1« t«. ,d»fot»— « » | . f i n p i | « l aua to 
u.U.!« iulici.1, 
t l l i a ta» 

V „ « l , a M fvanr.t iU-M «., 4i atu.i, 
d» | juI i í I« li* M l N t , l|lle puraillta .Iuo 
I» »VIM («l-K-MIlteBlM »IM o. lai 
iiii»i. r ' 

»lul l t» liciiliialaa Uni d a i t a d n «Hl 
tutl« .. , | t i*ulu .|.i» iti.itivnvmu |»r» 
•una ,lu»pt.«»a it Uni da mfw. i i . t r a 
»na« 1. i t a - |hii M l « .la .Iinil.-un 

Int.. . ,l.uto,lo f tf diffliii ' à lii .iiru«. I 
llt'-l-oii.la o cl.al» .la |mlicia tla Ml 
na«, .|D« it An I ..».lo i ipk» «oiraol» da 
Isolo, |.i.i»llia l iam . t i n g i d o . *ov* of-
In n « I. rUiiian l.i i . ioiiJaBeiita, .la i|U* 
n i i i N i .oma autiata. 

I>r*lt i«u nu . i i u m m i n i f 
S Paulo, Ii ila »iiliiltiu da liftf* 
I'll IM I«-" A«\»M I II I.I III / I ' M 

I obre» l'ulatlre-
Mai« .le «lu»« nul ponatia» i-iiiinlaa 

Jit'lo Alitl-Ho»nlitro dr .Ii »Ii» allcalam 
a »na olllraci» un I ml anion lo du« lo-
Im » |*lut1ri<a,lnlorinilUliUa M-r.ua.ale 

I ' rpu - i l t i , ina Ibitirlii, n ~ diog»ri» 
l'aiiliata. ( 0 . . 

» . I W — tfr f n . a ^ . 1 . * m * M 1 I M H 
i w i i m 

latt.lt> na . t r t u h m a da»aa ata».» 
I » " 1 « a a l a l l 4a » « »»r» a..eti . iMa-
du .. lal l . .an, j l t r i M. a lit/al a 
»•«4» a m f r a n r a M i t » , »m unni« >t> 
| taia hat« 71, »o | |V dia 4« | u a . | 
1 * 4 * raa r» Aan» Mm* ('»Mlt«t>v , 
•oltr» a a « « | | n . k mu > , livptilliara ,|u,. 
«Mttf »*i ,li, * .rpi | l*4« |>. In JuMu da a -
t * l * ouuit t .oir t . l Valu II lull» l>. . |nMi |g , 
Ha oaalHlada 4o a d u l a i,, d u credor 
Iii |hiIliront iq. p io lo . l , , , outilla | | » | 
IltanU ali. na;.in, |'t.dt>»tan.ii>, uulrualtti, 
laaer vala» m diioitt.» dt, i n cl in. iu 
. nnlra n a.|ijuiri<lit* d a illlo In inu . t . l n 
fxtl |M-td*» r d m i l l , , oalitl» u m u. du 
lit«4(i> 

M l 'a i i lo ; d* iiRtahro da l'WI. 
O » i h u i i i l o , 

Ra«*IT«. l'ïlttfnao 

III la l l* XiiiWi 
m m. H I i »ri I m I»i « 

I m | « i l u » o iiiulaalM» .la* aanlioia« 
Itoalili nom rua Au i . ua , Ii«. 

«'onMÜiorio, m a Uiioi ln, In A. da I 
áa i bum». I . l . | . l . . ii*, JirJ Jlt.,16 

l 'ai.t i.ITi iiarnl*» t.i .IrallvA . — 
M A T K I C A I U A dr I U l l i » 

P e r n i o t > € ^ 0 - 7 4 . 1 8 9 8 

I I I Q A O ( U " W | a i a a a à i l u M i H » " * 4* atft-Maria 

LLLi i i j f 

t * i * »i I . 

H O J t 

ill i c t i H n , É 
M n r i i i M U I HAÏ. 

* 3 h ö r » » J a t a r d a 
1. » a t l i a o r d l i . a u » l ^ t l f f i a 4 a 
dota l r u i u ir* mdo |>faii.l« tf da 

5 0 0 . 0 0 0 . S 0 1 N ) 
i r i w M n 

Orarnta mhIIhmbUi d* l.illn lr« ihi*4. 
rua inalo* a qaailua. tf ran.lj im i n l i f a 

AI.»«i l t una»! 
-O. B U A UIHKITA 

a ra.a Ulial Hna : i tf. NaioaiWa I« 
1'XICA t|no | l ««»don m> lull,«la» 

mWiro» itnr da** «aaa* ••»• iw|M>ilanla 
IHoinia, 1'XICA. 

J U L I O A K T Ü N E S D E 1 D Í 1 E I Í 

•la 

t l r I r i n « r u n 
Tria f u l u >rn in l4<nr l i par» » »I 

li.od» H.iiíii il* 1'iruouali», o, , l i - III 

- ^ Pi 
O ar k » h t > * i r 

4a Alt"* —d* 
R >1» r »fta, 

U t a p a 4 l » dana i» 
kaaa r f»»» »«t.• J> u* * aaUttf 

1*1*1 s aaaatii* 
Iloaa»»» 3 ( . « t f * 

Ju l« . i , , lu » * a, a . oura 
f u t a u - a * otim d * a» « idma " 

T r a l M i a n l a daa » a l a * U a * 
aoiirtt oaUa l lwU, 4 « barba, <Ua 
• i , l . ia i t«*lbaa . da» |>aalanaa, 4aa 
A I . o r K . ' M A H a a l v i v u i |>tir | t ru -
o»aaa i n i a l r a a t t f n l o anulara«. 

AfTasv&a» 4a p a l i a o ayul i l l ia 

O R . P A U L A L I M A 
I mad;ao. aaat I n a prmUa« aaa 

i, . . , i l u » da N u upa utaittWi* d» 
h i t u u d a d a d a U / g l a t t * d a F ' a l i f a 

- I— 
O o n a u l t o r l n l (u» |& d* H o . 

«amhr t t , 'JH, dt 1 | tfa 4 
lUai i la t ia la i Alaw». l« H a r t « da 

P i r a i l a a b a , 10 
T a U p h o n a I *P A t t r m l a a aha-

m a d n a ilaoilfiillA 

( 'la- »aal • Mraa-
l»rrlHaii> 

(U A4 tutf aitn 
• A'f t* . I m » 
HWa • »aa tfa A H MH* • ,11, aatf* • I 
«mua», tf «l»|..> Iftfa tf.i* «*ri.ta» , ara t. 
i.ariM».. 4a*t. t | ,uiw-»u, tfa «M.» .lia . 
S Itara 4« tartf* I f . ; 

C m O U L A I I 
n a m 11 »a»» 

4a a » i * a i | t M forai t a** jMr.'ir»/.. 
l u d » r iu T»»«r* *ht!frti laîltMir'i 4« » 

I* i na .a |«rltoi |M , » a . . . . . l a a ln 
•ua • • m . .a « m a Jnatf llui.lfaol.i, t 
ii'-ll, n a d o leool... Inda » ».,ii* d* om. 

1 *i)ia*f* * - |i»ra »anilar, »oiidu n |M»na 
inoiil.I l«t«ii »I»» a v»nda m i a u Im *ai. 

I | a * n »au |.ii.a»tliBi*Hlu, u a r a a l o » U n , 
11« quo «-t. ion. a |>rvta**<i 

l a r 1*1 Un | .o»-»liu< nia dt |n»l t |na 
. »|t*oio. iura dtt n a m mi a* ai. M*, 
run lunu idado l^ayantoulu A »lala, i*a-
liaada a »an.la 

Ntdliolianiln i n t aalinaa rua l ju»»v» 
, ra | tata a i*i*t»i a laa-iua aunlîaiic» t-uii 
I . |tir a* ta |no * |»ir largua a a n u * a dl»> 
I Uttiuiii oala |>i*va. 

I!n» JtH>. |:uiii(aaia, n 17-11 
<> annal* do Ullui-a 

: » » j l ioa i ro *I ai «m» 

Ma* l*aala Hnl |*ai . I I .ntpaa; 

i - M i ' H l » t>» i'»hi »» m « l o r t f i l n 
a l u a M t a v 

Toiida a Caa»i«al i ia H t , i a a a l « a a »a-
M . Ii. u 4 a a aa , ara»a 4*i**.* la» i I 

oil* aw Jai . liali» |*tr* » .*ty» . Vin*-
• a lac* puliltau. aar» aa 4a«| . iaa Sua, 
•a» »»la I <>M| aak l a Iba *aki »au ,1 
•ottU laraoaaat ln, *m Man l 'cnln, la* 

I m n* «a*.>aa . |u» pnaaa o»r r ru»r do 
la n ili» Vi du o.trraala. 

H I II ato. tJ d* *ri»ntlirn 4* l"l>'J 
V l t l I i M X r « » . , 

9 - S au|>atinUi,4«ula. 

I .m.Iii ir Club 
raara i-k isautti »»v*.> 

Maoiii 4raMafl ' i t r I t i l r 
Um f du rmi irtttfr 

r a n i n n i B l u t an* w» aiicioa quo n uni 
Ml Ulalu q n a Ibaa dara laanMao • aata 
(«ala * um wimiin Inrnocnlo |m la I h -
r a a i o r l t 

u a » l'odo-ao »» o«m»a ftfiulli»* a 
• *a(ilor-t tla ntfn a» la.oiain anum|m> 
ni,ai d* f»umlo> nom B4o''<VB<I<m 

UOM.II.IIJ l ' i i , u m 
.Somalariu. 

0 » « r a « . a a a p « n a a o i n 
d o u a w i d r o a 

aMmim ua«, >nnma4a ba aialla 
'«* 4)>f*|*«a, »pan** c u a dnua tldlttf 

,1« pduia. a a « tf» j. p».oa* tf., tfr II*.» 
. > Imai.a, »•, toi i, i>ii- a a u a U r j i * d u , 

P l'»«l- l> da jaabn d* IM»< 
CaaallMi. li»»tf»a l.t **la» Mtat l»« 

ob*io a , aa r i M i H n 
Kuaioi|iai 

A »nada *M lad»> »• tfrn.ari t • |,N»r-
n.aoia* d t ii »Mm iab*) 

||*^I<*|||| ( a. a l/.»ir», Ina» I A Mail t, 

MATI t lCJARIA do » Du l l* « a mi. 
Ibar iohioiu F a i a a drat l fAa a w t r l a a -

L A U R A a I S A U R A 
r»la> lh* • »»tufa.r io da il»ol»rnr ( | i* 

mliiiiar HII.» Ijiuii o Iraara, Un.l i -M j 
AornminHtid»^ do fnrl» oW|ualarlio. I .a . 
ro»l»i|n tfuiani" tfau t a i * « tndu oa 
irmtiliu» loi.-ilado-, r> ti.tai r»n. | i l*U-
monlo rMalM-l". Ida om | t u u i « dia» itaa 
n nan do /ViVi , ul dt («m|ni.ii, do soaaa 
Saara» 

MaJUk .IIIM I'UHIIM» CaBNUat 
Finn» riotiBh.-.-ldA 

r 

E D I T A E H 

KdlUl 
i l» Af A I R « M S < A f t A s 

i» di Hippolvto d e Camiir^o, juif 
«lr Ih rol to «I» >»r.i h»iuíiim-
oíhI do H. ruiilo. 
VHCO Fal»er »•»• o ptfMieute 

«ililnl \ i i ou i o o Acii roulicciiMffn-
fo IIica iiitcioMnr <|un, no <1im tin 
1« coto ií") «lo coriwiito m«jz, »o 
in<aio»día, ú portn do c d i ü n o d o 
Forut», ú um do Qunrlel, u 
Aerúo vccrixin* oiu |»mca. pelo 
]>ortono dos auditonos, .loào Fer-
reira tlc Oliveira (Snma, 011 por 
<iueui -Mi«« vezes fi/or, e u queui 
tiiaiM oflereoer so!»re «un svalinçâo, 
ns spír cafiis m 1 »aixo iloAcrintAs. 
)ini)hoiadAs n Kodn^o Francisco 
do Carvalho ( inero o sua mulher, 
nu execução !i.\ pothecurin que lhes 
movo lVancisco Antonio Seixas, u 
sal »cr—I ma rasa ». 1, á Travos-
sn «lo ÜMeica«!«), nesta enpltaf, com 
uma ]H-»rta c uma janolla «lo fron-
te, construída n tijolos, m«-ilin«lo 
do frente ^ metros e íto, por i 
motroH e de fundos, confinando 
do um lado com um liccco, «lo ou-
tro lado cont o executado Rodri-
go Gneco, avaliada por tres c.on 
tOR de réis i . - I ma c.ihií 
n. 1-A, á Travessa do .Mercado, 
rn ea]iital, com tinas portas e uma 
jsnolln de frente, medindo 7 inc-
iros e To por 4 motros e noventa 
do fundos construída a tijolos, 
eoníinando «1« um lado com a rua 
S. N i c l á u . de outro e p. l<»s Inn 
«los c('in Rodrigo ( íueco , nvaliadu 
por cinco contos do rris ."i.o(»(»,> . 

casa li. •">, á Travessa do 
o. nesta eapital. com duat-
e umn juj.« lia na frente «• 
rta e jnnella paia a rua 
l:tu, coniinundo «le um la 

— « mi 
Meie 
])orta-
11 ma ] 
»S. Nu 
do com líO'iri:'o 
com a d i ta rua > 
da j)or cinco cont 
— I ma casa n. 
Merca.i. i.r-sta « 
por t a e 'K :as a : « 
uma 1 .-•} t: c 
Maria J :.t-tli< m, 
tros e « 
e í><» dc 
lado co 
ou t io !; 

de IV 

:«} 'itaJ, 

.ill, 

[ a a 

ubá 

rui 
me •dK ir., íiicuin 

( f ronte jior .r» niolro-
;i]os, conlinanilo de nn. 
i mencionada rua , «1« 
com J i u d n - o (Jneco ( 

pelos fumlos com João Onelli .v 
C., ava l iada por c inco contos «li 
róis -i ' "Mis l*ma casa t r n a n 
72, á ti avessa do Mercado, nost;. 
cajíital, const ruída a ti jolos, con 
duas por t a s c t r e s j an i l l as d< 
f ren te e duas j ior tas para a rua 
Maria IJenedicta, com 12 me l ros « 
40 do f r e n t e por qua t ro met ros «• 
vinto d e fundos, conf inando d< 
um lado COLD os execu tados e d< 
^utro com as d i tas ruas o pel< 
f ímdo com Jofio Onoll i <k C., uva 
liada por seto contos «le rci^ 
(7:0Ui.§ . — Uma casa 11. 0, á traves-
sa do Mercado, d e s t a capi ta l , «le 
$br ta o janella, cons t ru ída a ti jo-
íós, m e d i n d o de i ron to 4 met ros e 
q j t en t a , por 4 m e t r o s o vinto de 
fündos , confinando do u m lado 
tíotn p ropr i edade d o Es tado , poi 
oíitro lado co/n a casa n. 7 acima 
descr ip ta e pelos fundos com João 
Onolli & C., aval iada em dons 
contos e qu inhen tos 2:í>0o$.--E 
para q u e chegue ao conhecimento 
do todos, mandei expedir o pre-
sente, q u e ?erá aff ixado o publi-
cado pe la imprensa, na forma dn 
lei 

•S r a u l o , de o u t u b r o de 1-MM) 
Eu, Antonio Ludge ro do Scuzn 
Castro, escrivão, o escrevi.—JHyj, 
polito dc Camaryo. 7. 18, 2 

Protesto 
O ilí. João Thomaz do Melk. 

Alves, juiz de Direito da Ia vara 
desta capital de fcj. Paulo, na fôr-
ma da lei: 

Faço saber que, por parte do 
doutor Antonio Veriano Pereira, 
mo foi feita a petição do teor se-
guinte : 

Kxcellentissirno senhor douto) 
»Juiz da 1" vara commercial. \ ) \: 
o infra assi^nndo quo. sondo pos-
suidor da letra inclusa, acceita poi 
Hoavontura f igueiredo Pereira de 
Larros e sacada, endossada por 
doutor João de Cerqueira Mendes, 
vencida o protestada no dia :> 1 de 
outubro do IV,il o, querendo evi-
tar a ajqilicftção da disposição dc 
urt. 41'; do cod. commercial, afim 
do que o proprietário delia possa 
liavor em todo tempo dos co-o-
brigados por es-a letra a sua ini-
portancia. quo 6 do rs. 6;394$14o, 
do cajiital, além «los juros, vem ro 
quoror a v. esc., nos termos do 
art. 4 . " d o mesmo codigo, so di-
gno mandar tomar por termo o 
protesto judicial (pie o aupplican 
to faz em nome o proveito do cre-
dor dr »José Manoel da I onseca, 
do, em todo o tempo, poder ser 
cobrada «los devedores a referida 
letra, sem quo estes possam alJe-
gar prescripção. Assim, requer que. 
tomado por termo o protesto < 
publicadas por editaes as intima-
ções, por estarem ausentes os «lo 
vedores, em logar de que se não 
iem noticia, seja-lhe entregue 
posteriormente independente d< 
traslado. Nestes termos, P. Deferi 
mento. São Paulo, 4 do outubro 
de !*!)!), A. Veriano Pereira.» Es 
tava unia estampilha do duzentos 
réis, devidamente inutilisada. «A 
I). Sim São Paulo, 1-10-99, Alves» 
cAo 2" oflicio. S. Paulo, 4 de ou-
tubro de lfc'J9. A. Araujo.» Termo 
do Protesto Aos cincos dias de Ou 
tubro de 1891), nesta C idade Capi-
tal do São Paulo, em meu carto-
juo compareceu o doutor Antonio 
Veriano Pereira , e p o r elle me foi 

d i to quo, sendo possuidor de uma 
lcrffa accei ta por Boaven tu ra de 
Figue i r edo Pereira d e La r ros e 
aaoada, «tidofWAda por dontoi 
João do Cerque i ra Mendea, venci-
da em 31 de ou tubro de 1894, e, 
querendo «vita* a applioao4o da 

<1ía)io«iiçAo do art MJI d o Ln«l 
Comniriciid, afim «li* que o pro 
prietArio «b llu pus«« tuiver rin to-
do t empo doa co-obr igado* por 
assa letra a -iiii importniicia do in 
fi .^ISMO, do rnpital. alem do«* ju 
roA, pel«» present« t e imo protents, 
como de facto protostnd » tem, em 
n o m e e provoito do c redor doutor 
JiiAc Manoel da F«»ni*aoA. d« eui to 
d o u t empo podo sor c o b r a d a do« 
dovodor« • a referida letra, «eiu qur 
OAte< possam allogar prescripçj«», 
publicando-s«» pela impron««, tudo 
noa te rmos «le sua peliçâ«» retro, 
e n j a integra tica tazoudo parte 
des t e term«). D e como protestosHo, 
lanço este termo, que as <igm# com 
a» testemunhas «baixo. 

( Eu.Ulycorio «Io 8ant Anna, aju-
dante do eserivAo, o encrovi l,n 

| Antonio Ludgero «lo »Souza e Ca» 
tro, escrivão, o subscrevo. 

A. Veriano Pereira, »Toão Snnt 
Anna, Antonio iierculnno de Me 
«loiros. 

10, para «pie chegue ao conheci-
mento publico, mandei expedir « 
presente odital quo sorá publi 
cado pela impiensM o affix ido iu» 
locar «lo costume. San Paul », 5 d« 
outubro «lo IS!til. 

Ku, Cilvcorio do Suit Anna am 
«hmte do escrivão, o C S C U ni l.n 
Antonio Tiudgcro do Sou/a «• < a • 
tro, escrivão, o subscrevo.— J«> • 
Thobi \ / in. Mi 11,(» Ai \ i>. 

l ! i Praça dc uma ca «a â ri a 
Bripldelr«» Tobias. C»| 

O Jr. João I I. ma/, «lo Mcll. 
Alves, juiz «le Direi»«» d.i ! 
vara «la Cidade, ('apitai tio S: 
Paulo, na fornia «la l.ci 
Faço saber aos «j no o pr«-

sent«- edital de 1« prae - com « 
prazo «le 20 «lias virem ípie o poi 
toiro dos audito) tos Jdão l err« ir 
<le Oliveira («ama, ou «piem sua 
vozes lizei, levarã a juibnco ine^.o 
«lo |>raça o arrematação m» «lia : f» 
do corrente, ao n.e-n dia. :i poit:. 
do Fórum, rua do <t»u-.i I -•!, '., <» in. 
movei penhorado a Heiiedicl' 
Augusto liarbosa e sua mulher il 
Jovelina Augusta Martins líarbosa 
na aceãíi hvpot heeai is que lhes 1 

movida por Filiiardo Prates, i 
seguinto uma eusa assobra«lo«hi 
í ita sol» n. sessenta e quatro a ru . 
Hrigaileiio 1'obias, da t iogue/ iu «le 
Santa Iphygonia desta ('apitai 
edilicada «un terreno próprio, «pu 
mede i-' meti os defuuito, mais ou 
menos, sobie 00 ditos da fronte ae 
fundo, dividindo «lo um lado com 
propriedade do d. Fortunata Olym 
pia Xavier, do outro, com Pedro 
José «le Souza, e pelos fun-
dos com propriedatle de i»ucas 
1'ranço Notto, jiela quantia de 
tíü.OOOS oitenta contos de réis , va-
lor do contracto do h.vpotheca. E, 
para que chegue ao conhecimento 
publico, mandei expedir o pio» 
sente, quo será publicado pela im-
prensa e affixado no logar do 
costume 

São Paulo, 5 de outubro de 1 òOÍI. 
Eu, Eurico de Castro, escrevente 
juramentado, o escrevi. Eu, Anto 
nio Ludgero de Souza e Castro, 
escrivão, o subscrevo. 
»—2 Judo Thomaz de Mello Alctf 

A K ^ r a a o s ; í n t , n , a n Ç n G j a p , a | | 0 t E P ; a s L t a p a n + a i f Q ; e . a í 

Tratamento da morphea ' 
O ili Mini uiiili-» da Mniii.t, laiiilu I 

.1.-nullit lu um it»|atoiflea i a m ni 
iralaini'iilg da n »rplu a o i n n iiolii 
do iiiila. a» lui n al,limit)» lor i*. 
|i.ua OlilolivAn du |irikilt-|(io oxilii-
. ivo da |iro|wiarAa dn li t»n o Oh-
|ietllliO, «orna nu i - la d» pidl(àn 
a|in-oniad,i om In d.- unliu do c-or-
rt n't «nu . a Hi r io tan I da lndiii 
t r ia dn (JIIIAI , oonlinii» » I r a u r do. 
dnonli* i|iio u iiroruraroni oni 10: 
luii.ultoilo, à ma l.opri. deflliM-iin 
n ,'ili, dn» s il» lo hora» dn ni n1 i 
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R U A D I R E I T A , S O 

6 9 . t : G r e n u e e a d r a o r d i n a r i » L o t e r i a d a C a p i t o l F e d e r a l 

G R A N D E P R E L M I O 

S e m e n t e s e | » l i i i ! l a s 

V e n d e m s e n a l o j a J e 
i . i p â o 

Rua de S. Bento, n 3 ] 

Rua de Ioîs BokíIzüíí, b. 33 
•i—I . . 

-JI. pri»vs» , ' o u s IciTeBos 
0 dr. João Tl.onmz rio Mollo Alvi-i-, 

juiz <lo iJiroito da 1:| vaia dei-la 
capilnl c comarca de S. l'aiilo. 
l'iiço saber a todo* quanto.- o pu-

tonte i-.litjl vireni, <|uo, no dia sole 
do outubro próximo futuro, ao nitiu-
ilia, na porta do Foiuni, á rua do 
Quartel, 2-1, o porteiro iloi- auditó-
rios, .lo.io Fcin ira ile Oliveira Gi -
ma, levará a publico piegão de von 
•la, provo o aireniiitiivão, a quem 
nmi- ili-r u iiiaic r l.ince oüeioi-ci 
acima ilas rutpoclivas avaliiiçnop. 
o.s liení. | enboiados a Victorinu 
(ionçalves Caniiillo o sua mulbci, 
:.a acv'io hypiillieciii ia i|iiellio ir.ow 

0 < liratiliiiiHMh liatii K für l)oiit--cli-
lan>, c quo são o» Oiuiiite.- I a, 
tf rrono situado á rua Violurino Cui-
niillo, sem numero, fazciiilo i anti. 
para a rua Souza Lima, lain-oi la 
ilarra Funda, licKuezi.i da Con o-
<ti.-ão, desta capital r comarca, me 

liindo 2n I: cru.-- de frente poi I' 
de fundo ilividimi.i pur todos o 
aylos com . s • x> culiiilos, avaliiidii 
pela quantia de -l:".(i()SW)ii (quatro 
contos e ijiiiiiticiilisj para c.-ta 'J 
praça. Cm tern-no situado & rim 
Souza Lima, ni^ inc.-nios bairro ( 
freguesia, medindo 1. metros d. 
fronte por iiO ditos de liindos, divi-
dindo poi um lado com Dotninpo. 
Pi;ani e por outro lado u ftini'o 
cum terrenos dos e>.e utados, teiTe-
iios esses cue se adiam oni com 
muni com este- o com os domais 
•'inlinantcs, .naüados pela quantia 

de 'I lTiOíOrn (tri-.- contus cento e 
. itii oonta mil réis). K, para que 
•bcgiie ao . onlieeimento de todos, 
iiiauilei "Xj-eilir o prese .te. que será 
iftlxailu no lopnr do io turne o pu-

1 licado fo'a imprensa. 8 . Paulo, -JT 
•!•• s.-t-i- I ro de lM>|i. Eu, Kurieo 
i'astio, esi-revente. u eserevi. I i i , 
\n!oniri l.uilfero de Souza o Cas-

' ru, (..- cr i vã o, subscrevi —Joüo 7 ho-
um: rteM'l'o Al ,'.. 'J.«-'_'-7 

i : i v . m l i . l í . • 
Dr. Desidério Stapler 

E» suits titulo da Pnlicliiiica 
gorai o Chcfo do 1 r Sanatori«» em 

VIENNA 
OpTacJc, Mo a&tia« tias Senhoras 

Cons . Rua 9 d: Itapetifiinya. 7û 
de ] as S lieras 

C u j a í x t r a c ç â « s e r « a l i s a i i i f a i l i \ i ' l m r i i l « í 
I I O J B H O J E 

Fa!»l>a<!ft. 7 d ê o i t t i b r o «le Í S M 
a*h :i ironAH ua tahdb 

O P L A N O i'o:!a inipoil~n.il l ir .u.» • • I ir.t tti N O V o . V i :;|-i.»í com V . O l ) hilh?'o» i 
i (iib .e fi .5':» premiou, proiniandu ts a , j i u ii.i..;- e , d- . - .• (n i tra daa 4 pn-tnio- nialorca 

(is lillliitlon paru ostn fi'1'Bli Inlerin d n e m i-or oui:i|ir.ifo* (i.- prof-rrael» B o » s n 

F I C A c i i s a q u e j i í v e n d e u p<»i t ls ins e:,i l ) i ! ! ; e l e i d l e i r o ti u r a n d e p r e a w i di 

5 0 0 c g h t o s 

JULIO ANTUNES DE ABREU 

Paú 
Yende-ne, ou aluga-se, uma lu i: 

monla«la. Facilita sc qualquer traie 
u ee ; i o, e o motivo «ia venda l ie 
• lesa; iadar:i ao jirot« inlent«! 

Infoima-so a rua ( iuaianv. 
o n «1," o ; * i o . ;;• 2 

E n i c G í ^ r a í í t ' -

M i í E Ü H i í s T E l M W A 
1" Scali. ai'.i pi lo g. vei uo da 1'ii'flo 

e t.i li. t' Il a "'M: .11 .-<• li- : .Ill-
da. e i iuin.a--îeiias, i om p m;,, 

du fil) lim,- ; i II II- ( 111:111 IIIS 
Chama m a a'tene.-.o publica pan 
planos d i i 1.1 i :a. além i!c-

pi eliiiu do .'aii iiiiS, I. segundo (. ill 
1 II..1.-. . O de I ||(HIS. 1" de ä:(Nm$. 
.". de I OU'is e muito.- outros. 

Hometlei,i-.-e billi. i,.. para f(iia, 
dando-se liôrt (nmiuiM-ão. Pedidos 
a Augusto da R.>eha Monteiro ( j a i 
lo, < iiix.i 1 n " ; 1,'iO de ,lancil',,. 

Mù Ui 

I'! ! il 
> i d») c 

t<t\m 

D I R S I T A - 2 0 
mi.i I .'i ill- N.jvei iHiro. I <:. 

77 ß"n P a u l o 

f ^ . i Ö J m S v ä - W • V..J K g J i j J C i ) l i 
-J? à 

o i m p o r t a n t í s s i m o 

I j . ^ S £ Ã O 
J U D I C I A I . , 

u n i » e x c e l l e n t « p r o p r i e d a d e e í t a ú 

H Ü A 0 » A N N A N E R Y N . 1 2 6 

Bairro do Cambney 
<• d e todoK oh n i a r l i i n i i m n » m-lla r x i a t o n l c n pui t 

o f.-ibrlro d e raAcarrflo, iiiovhíh p utonailiti.» d ivn iwM, per 
t f i i c n i t i w á n « w » falli'tn <!« 

F r a n c i s c o B i o n d i 
qn«- e s t a v a ;ii i i iun i;al(» p n r a l i o j \ toi t r a n s f s r i d o 

p a r a o i i a i i i l o f o r (!e r o w » a s n m i e i a t l o 
pfer,(> AOENTK III. M ILi'T.S 

C ! h a v e s l * e a l 

/ l ^ ' ô I T i f i r « 4 r s í á s e d e s e R v e S v ^ í M l o m i l i t o 

^-Síiisíação fee k>rzz isesíe EvÂm\% dîamaïû®s t 
" l i ® d o s s r a . I a v r a d e r e s q n ^ e i i l i l v a i a e s s e 

para a i s o s s a i n íel^sssa de «iestasesr í 
arroz, a qual, a í é m de fazer nm TH/V 

B,..i ] J í o P E R F K I T O , occupa pouco espaço i' 
f « r ç a , e i de fadliîiio saaaej«. 
E n c o m i s n d a s no escripíorio d a C O M P . M E C H M í ü á £ I M P O I t ï A D O M D E S . P i ü L ö 

R u a I S d e N o v e m b r o , 3 6 — C a x s d o C o r r a i o , 4 3 

LEIAM AGUELLES 

QUE PADECEM DE FEBRES 
« Tcnlio 32 anno» de idade, escreve o sn r 
Martin propr ie lar io cul t ivador em Ygrande 
(França .Nos verões prec. dentes live alguns 

o aecessos de 
i' febre , que 
.1 p a s s i r a ui 
d com o em-1 
o prego do sul j 
u lalo dn (| ii- I 
a nina. No inez ' 
ti d e a i t o s t o ^ 
« passado, fui 
n o u t r a vez 
o acommellido \ 
« da mesma 
ii febre in ter-
• m i 11 e n t e ; 
« mas dVsla 
» vez, o sulfato 
u de quinina 
(i não produziu 

Causou-me fortes dflres 

S«' MARTIN 

u o costumado oíTeito 

o de estomago o. por cpnsequencia , uma in-
« vencível repu^nancia. , (A febre augmentou . 
« Senti uin nojo imtnejiso dos al imentos e 
ii uma grande fraqueza Passava noites horr i -
ii veis sem poder ter o menor repouso. 

• Só a ideia de não pwler mais suppor tar o 
o unic.o remédio que nuTcurava até então, tive 
ii uma profunda tristeza, e, desesperado, não 
• esperava mais senão a m o r t e . 

d O meu medico prescreveu-nn* então vinlio 
o dn (luinium Labar raqae , na dose de dous ca-
i. lices. dos dc licor, em cada refeição. As pri-
11 meiras doses provocaram um grande calor 
« no estômago e logo depois vômitos de bilis. 
ii Ao cabo de \ ou 5 di; s, a febre t,nlia cessado. 
ii Vii! aram o somno, o appet i te e o con leu ta -
• iii nto. Dez dias d.-pQis, e<tava completa-
« ir.' ale curado, o des t.v então não tenlio sen-
ii l ido u a * nenhum accesso de febre Cumpro 
o um •.! i' rccommendando este vinlio a todas 
« as poi . is que paderetn de febre, o 

O ii-u dn vinlio de Quiníuni Labarraque na 
diise de um ou dous c:.llòes, dos de licor, de -
pois de cada refeição, basta para cu ra r em 
pouco tempo a f ebre pqr inais rebelde e. an-
tiga que seja. A cu ra obtida por meio do vinlio de 
Qulniiim Labarraque é mais radical ,mais car ta 

do que coin a quinina só , por causa dos 
outros princípios activos da quina q u e ence r ra 
o Quininm Labarraque e q u e completam a ac-
ção da quinina . E' que o Quiniun- é um ex t rac to 
completo da quina, elle con tém todos os pr in-
cípios úte is d'esta preciosa casca, dissolvidos 
em vinhos d ' l lespanha de supe r io r qual idade. 

E' pr incipalmente nos logures onde grassam 
febres, quando o doente é obrigado a ficar no 
meio dos miasmas que lhe deram a moléstia, 
que a acção do vinlio de ( lu iuium Labar raque 
é incomparavelmente super io r a de qualquer 
outro remédio. 

Foi por causa da eUicacia e da» numerosas 
curas por elle fei tas que a Academia de inede-
cina de P.ariz approvou a fo rmula do Quinium 
Labarraque, raríssima dist ineção q u e r e c o m -
menda este produeto á confiança (los doentes 
de todos as paizes. Acha-sc elle eui todas as 
drogarias e pliarmacias. 

I'or causa de sua s o b e r a r a ellicacia e da 
capacidade dos vidros, o vinho de (Juiniutn 
Labarraque é de preço inodico e mui to mais 
barato do que a maior p a r t e dos produetos 
similares de que ó preciso absorver grandes 
quant idades para se febter poucas melhoras em 
logar da cura . 3 

S E DESEJEIS i Companhia Ápa 

Falleneia 
O dr. H f p p c l i t o do Camnrgo, juiz 

de Di re i to da 'Ja varn, na copi 
tal do S. Paulo. 
Fnoo sabor que, nesta datn, do 

eretui n falleneia d e P. F e r n a n d e s 
A C., a contar lb (lias an t ecedeu 
te, nomeando p a r a syndicos G. 
Godoy <5: C. e d r . J u l i o Bran t l ão 
E pa ra que chegne ao conhec i -
men to de quem interessnr , tnan-
ilei passar o presente , que scrii 
iffixado no lognr do cos tume e 

pub l i cado pela imprensa . 
8. Panlo , li de o i l tnhr» a» 1*19. 

—O ««crÍTão, Foi izardo CottL — 
HyppoUto 'do Camargo.—Está con-
form« —O a i c r i t ã o . F. CottL *-1 

oiitfci um premio ra loteria, ogae 
na Esperança, que se extralii ás 
segundas o quintas-feiras, com pla-
no- os mui importante- dn- lot i -
r.a- no Bra-il. 

Erla loter.ii e. tá organisadn d.• 
aei orilo i uni a le, federal : 2.41«. 

As extraeçõrs. ' ni siiclns | c!o I 
. overno da I j . iá" 

Em 12 do coi rente 

5 0 s 0 S © $ 
i a 5 : ü C J 3 $ 

3 : 0 0 0 $ 

3 O O O Ç 
P:. .i s d-, bilhete, 1>. i|iiiiito,Si.O ra 
i;. |, ett..-so qualquer pedido paia o 
interior, dando-se bòa e. mniissáo 

lMlidos a Augusto dn Rucba 
Mont-iro Gallo i a \ a 1 ( 5 2 l i o 
dc .lanciro. 

Transcripto t io-juinat. do lüoj 

K K K K X K M M K - n K 

^ O C U L I S T A 
l)i'. Ewrbtu <h (Jhpíiüs 

W Especialista do moléstias M 
Q de olhi s. v / 
" Ecsideucia iuadr. Abran-
U cho-, 27. C uisultorio, rua 
w ti. Eento, 12, das ás :i. ^ ^ 

MXXXXXXXXXX 
F O R M I C I D A 

C A P A N E M A 
iiepof. to Rtia doeé luinifacio, 

Debentures ti a 2" emissão 
I r»0 dia li. do (Orrci.t' i ni deane p- pa gani, 110 rscriptoiio ila Com-
li anhia, á rua d" S. licnlo. 11. .VI, o juro das debentures dn 2" cni.tBão 
I vi-ncivel neste niez o bom a.-s.ai as debeatares do- números al:ii \o,boje 
I .-Ofli ai'0 • As dein-nturve sorteadas iílímuc de Vene, r juivs. 

NTMSRO HAS riMIBXTITEl 
11 l'JÜ fiôri 1 ã(i:> 2151 1 •'1214 Il (I'd 47 '8 

l.'l 4 Hi 11S.Õ 1Ô07 2Í77 MÕ79 : ai fi ;IS12 1212 4772 
111 fiOl i ano 1Õ72 21111 11722 :)28i) 1 1 1:10 -177.: 
12!» 51 il 1-12.1 Kil l :.'2'J.-> 2.-21 :-i;i.U , :s-o 1 :.-,4 477S 
U2H r.,-)2 1...M 17L'J 22211 2-22 .'CI 12 :.!ll() 1.182 4S73 
:il!> llliil 17;is 2 3 i l •JSÍHÍ :i4i r. • ÍI7II 4.1(12 îono 
JVI (Ï7Ô l;!.-iô 1772 24i0 21)2.1 4U7.1 4 Uli 41)40 
: : 7. ; 7H1 114u •JiiJiJ -J4.KI 2Í24 .'1(1(14 J07.S lá 4 4 ' ist 
,;77 8.-I0 11.-1 210."i n »«jr. :!îil i îlli'll 1|:1S Hiir. 
124 h!)7 i .i.,.'! 2i 11 •JjDi 'i. >2.- y?70 11-U 401.M 

G. Paulo, : de out ibro d : Si».» 

1, 7 o ' 
F.. STEir>E!. 

Pi . idenie da Compaiiiii 

Criada italiana 
Prec i sa -se (le orr.a qne s^iba c o -

zinhar e fazer todo a serviço d« 
uma t-asa de pequena famíl ia . T r a 
ta-aa á p«a de a . Bento, a . UbAi 
fandar superior). 

u i » * . 
S . P A U L O . 

O sabão Carneiro o muito 1'ecoiu 
mendado pela sun barato/n. 

(I Biiliiin Carneiro dá magnifica 
alvura á roupa. 

O siiliãn Carneiro lira todas as 
qpdoas. 

0 sabão Carneiro não contém 
ulalci'i»s nocivas aos tecidos. 

0 sab8o Carneiro ú de muita oco-
B/mia. 

0 subSo Carneiro é c nsidorado 
o mellior do mercado. 

0 sabão Carneiro compete om 
qualidade com qualqoer marca ox-
trangeirB. 

0 sabão Carneiro tem tido magni-
fica acocflaçao no mareado. 
' 0 sabSo Carneiro 6 oxcollentes 

baratíssimo, sem temercompetenciaa 
0 subão Carneiro mercou a pio-

fcrenola do publico 

Iliimbiirgiiezcs, excellentes o nto 
res, elicgariini 0111 grnnde quiinli-
dade e acliani-se 11 venia ó. 

ï ' r a u e k s a f . o S c r a i r e r e i a / i S 
ao—;i ' 

l : ! ; .Uí! : ,h! í!! '3 ca pi iacira e r d e m — U n i c 3 h sííí y j n i r ) 

11—la íj de N o v e m b r o — 1 ! 
Frequentado pui» nielli i tocic.lade, l onúaúa a íorn .cr a a a a ' i n « 

"lo.-os lioi.uent ídoios no 

«í r J Ç f » f l f t f t a f Á m ^ . ' ' genmada . mingau.-, «-.tf... ch i , 
t i t ã U d In a o o li ito especial 1,'rfi-o „ .!,• , l.is 

1 1 o vinhos, licoie " i ei vejas do niai ue i . Iitudo a , in 
'<• ii- • •• !•' o-uiern o prompt.da o uo 

• l i ? * , 6«»e6 i» j» i»S__Cv , afc do peixe, caniarôe.-, . i 
WUlXiit» I t r v j d l l « c i i t i elletai, ílnU-', omel. tic-, pie „ :'.o , .1-
aiiies o muito.- luaii.aros delicados, piojiarado 

â y f i a d e s i è e l « tt^JVXtXZX™ ; 
do cbpecialiueiito na Europa, para o icrvi^o do restaur, nf o a 

í i f l M i i e í a I , i 0 o-talicloc.monlo e-tá e . ii ivamonto a 
« W O l l w l C i ^,&II'ÜIJ ( a r g o d . pio;ine ario a b a i \ , - a i n i.l.j, quo 
: áo poupa esl. i. .. para bem servir, r . '«bondo o acendendo ú- roelá- ' 
i açOe» de tua dbt iucta fregueziu. 

í f i l l m a M ^ a |e a.-uindo 0111 SanFAnuu uma chaeaia , e-t.i 
i s y a i c 1 Í 4 I Í I C I I w i s nau condições do fo. ocer loitu frio, moriiá 
" i,i.0n..' por pio vos va Sajosos , a (jljil reis a ga r r a f a e a a U rúii o litr 

l ü l i y u s l R o m a n a 

M O D O D 3 S U S A ü 

M m d ü r i i z m 
P r e p u r a d a p o r 

CARLOS MEISSNER 
K PAl '1 .0 

Api'rorndn j elu Junta dc Hyijieuc da Car ini Federal 
A Antisudoritia é um luedleamento excellento para curar e fuzor 

( t f . i o suor maligno dos | é s , das mios , dos sovaco» etc. etc. Uma nò 
i 11. a . io é suOlcienle pa ra combater elllcazniento o mau cheiro quo 

resulta da decomposição do suor. 0 emprego é absolutamente inolTensivo 
sÄi'ido, coniu nnia experiencia longa tem denionatradn. i t a - s e a Anti-
durina do seguinte medo 

Antes do emprego, lava-se cuidadosamente a parte do corpo onde 
o medicamento deve ser empieiado, com . gua íiii.rna o sab6o, enxu-

inilo dop, i.- n pelle. EniseMuidaiuoliia-.se uni pnnno ou um chaiuafO 
île ulgod iO hydrophilo coin o líquido, proviaiiientr agiliido, e passa-se na 
par te do corpo preparada como acima foi indicado, deixando scecar o 
iijuido. 0 etleito do medicamento dura geralmente ató quo : e lava do 

m vo o lognr onde foi empregado. 
Depois da lavagem, a transpiração abundanle costuma recomeçar., 

porém já muito menos int n.-n, diminuindo gradativamente dejioit ile 
•ada nova administração do medicamento até cessar, isio é, a le l i an t -

forniar-se m i uniu transpir. ç i o normal, que nenhum onconimodo eau.-a 
;io d i en t e . Quatro ou cinco applicaçòes são |.eralmeiito sufllcientes paru 
curar o mal. 

E n c o n l m - s e e m t o ^ a s a s [ i h a n s i s c b s e 
Ú P O Q Z - f í & H ( .- ;l!v) 

-. -nul! 

j s s n f f e c S a d o e i * c ç - í í f ' o B d o — M s s í d c r , ' 

»ESCALVADO 
Acnde-io uma fazenda de café, 

niuntadU com tudo que é necessário, 
toiido 200 mil pés de rafo, entre for 
mudos o novos, . á tendo produzido 
IU e 11 mil arrobas . Informações, 
por favor, em S . Paulo, rua D. An-
tónia Queiroz, n. 1, IJraz, onde o 
pretendente poderá v"r a rel4ção 
.la fazenda, 0 — J . . . 

V E L H O 

C o m p r a - s e n o e s c r i p t o r S o d e s t a f o l h a . 

0 

E s p e c i f i c o 

0 ESPECIFICO IN'FALLIVEE 

a n t i - s y p h i l i t i c o d c C I . A R K 

Souza Carneiro &C. 
R u a d a B o a - V i s t a , 1 6 

- P A t í r r 

D R . 

w. v. f u á ; ; « 

B i n d s ! » 

A M 1 B 1 C A N O 

Kl A DO 
iiimoreltK) IS 

Guarda-livros 
Pessoa habilitada, guarda-livros 

dc uma (asa conceituada, traduein-
do hespanhol, italiano, f rancet e 
inglez, deseja encontrar uma escri-
ota Ao ama ou duos tmrnü por «lia, 
8o mitras menores. 

Oartaa nesta reducçSo para T 
Cavalcanti« 10«- l u 

Cura radical c definitivamente todas aa f i rmas do envononamenta 
op sangue . 

A syphilis primaria, secundaria e fcereiara é por elle completamente 
uiado e expellida dosys tcnia orgânico. 

Cura para sempre a syphilis tcrciai i», d, onças da GARGANTA, e r a 
pçSes antigas oa recentes, d Aros noa ««ws, glaailnlnseiifartidos. l«f lam-
Hiadas ou suppurantes, corrimentos dos ouvidos, mãos inchada», qual-
quer q u e tej» a duração dessas moléstias. 

Eeta grande retuedio eura r.adioaliiieiitc, mesmo quando qualquor oa 
ae IrataaKnto tenha falhado, 

Na tua composição n i o entra nenhum veneno MINERAL, luas oxc lu -
vaâmente substancias \ e g c t a e s irmocentes. 0 teu u:o n í o obtiga o doon-
aro í i e t a cenbnm», neni a qualquer alteração nos t e a« coatataaa a occu 

acet . 

e a r u t l a o s « o e e s t o e s p e e i f l e o é I t f a l D v e l 
Encontre-*» om (wtfas aa d r a g a r i « e jrtwrmacas p r i n d j a w , o » qu» 

quer parte do mundo. 
Dirljam-t» 4 

K , East SO U . »treat 



ri 

J L 
EXTRACÇÃO HOJE 

Grande Loteria da capital federal 
A Companhia de Loteria* Nacionaes do 

rá infallivelmeute, na capital federal, sabbado, ap 
ortantlaaiuia loteria de 

agi 
v a l o r , c o u f ó r m e s e p o d 

proximo cata Imp 
que, além daquelle m 

Ç1 
7 

rasil, extralii-
de outubro, 
o o n t o a 

nilico premio tem outros de grande 
e verificar no verso do bilhete. 

I M MHMK1II I I V t i U M l l l l 
D A I M O I M T I A * C » I O I M I O A I 
do» l U n t n hnjr 41a • « • M n.r lira» 

ei.aixif.Uai mm 4 m U r a r p t * p*'a a#na <iua 
r.iKMriuuii » » • n t i .1 p a u « daa n u 

é p l d e m l r u , Iam f o w o a Mira ly,<lt-> .l -. a 
dyarn t e t l t , o rknlcra r I « th^in a «ilpr>< f>u 
In 11 In m a A l | M r o n t f u i uma milnida.)« dr 
aiiliiialouloa .,11 . Iiaiua» mi ri,' iv •• d<» 
quana »Igiirta a to na t e m i ' « * d» ' mal« par lgu. 
saa dut-nvM. Por laulu , u i l t ag iu « lii-aluhra 
quando r o n l ' « dr -ae» maaa ml r rob io , 

yuan.In n i . i ••• l- III unia itfua muil.. pura, 
pr incipalmente ÊÊUfm | f m « W »pldanla* 

r iu uui lugar, •'• p ruJ . nl« para N pre»or»ar 
dVIlM aanear • MU* qua mi !><-l>e. f u m a prn-
c a u ç l . «In« mi lur Ww>i*m <|Utndu f u 

Uilu calor. o r r a l l l o e- •» f m MM lanto ar 
pr.-, lia beber . prinfclp*ltii'«tie o* obreiro« a o» 
agricultor«*». r v l l s - » t |ual«uer perigo h w n i l o 
f r r » r r a »gua por r t p a ç o én alguns n 

» town 
«paco é " a lgum m i n u t o . ; 
p o d r m (ater f o r t r r t airua 

rba r , iii'iH certificar »a t e «II« foi 

anua por 
liam todo», p o r e m , I 
quo t fu i di* b«-1 

b a a fervida, 
n mein mat» alm|.|ca.m»teri>rtni* mat- • ••nn«w 

•iCROCiM la a««* i»r„ia ai «ti» 4 4 | . l " 
1LC1IM« M OJIOI 

um reuend«* a l c a l d o O a l e t t r l » A um t a t iaep l l rn 
d» p n m r l r a nrd«*m Mala o« micróbio«, rau»a 1 

Mimar a 
• n C _ . . . 

m a l puatiaa«- .1. a l r t » a e ,'undi» te 
>. KMkl» • • • IU l l i l l l t | M — «»*-

«la .u»a ia«a> nu dia, d . o a u l r um* M 
li, . i«ad< arr»ir-a<> d'»IU L o « u • **ua nâo 
•„ :,•<. - . , l » r r . v i . i u um«. |u*uii i l«d. »u l t i " i i i . « . 
b a t a do al ali lo, o t .goka ao Com cal* «fa lem» 
um prudue tu mui MMMu KlKi», I tnd t i um 
gualo ac ro f Um*«r*4A«ol. 

l a i p h a r a a anilei» d.i P»rU. o • Ar f i n t f t l . 
r initi-«uiu, l a un» i r l n t* *mu*. faiar o a lca l r l . . 
a.)lu«. | e m agua. « m , t < * MM lm«l>..*o ti-|i* 
a« t f o r a «m Inda» •< ph*rmMla>, com • nome 
d - A l r d r J o C u ) O l . um Ucur mui coDcvWradodr 
« le t l r to , r um o qu*t p >d. x* p r r p t i a r i n a i a a u 
• a U M Í O , quando »" preelaa, u a * * ( u * de 
«'< alr l . mui llln" '•> u lilUII'1 «m,*4. 

I M l a - M ii 4 Cl»»« rolhar««, da* d a elié. 
mi fn , o t t ou ln |uldu «. . uaiuma 
hrlmr a* ref..i',ue».«i uMrm <n aa»lm um* babl.l* 
nnillo «I , qun y r r a r n a d * « « p l . l r m u a . •)*• 
m n l r i h . j r a i ' 1 . n ,u* cura >r(Miam«ai« a 
tftlppi* ••• influi-Illa, t f bn.OcU.te» a M 
ralar r lu .» i 

Extracção sabbado, (4 do corrente 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
( l i a n i i n i o a a u t t c n v f t o r e b r c l t a v e l p u b l i c o d c ^ t n c n p i t n l e d u l u t o r i o r p a r u e ü a s lo -

t i In», c u j o » Li lhr tea d e v e m t e r c o n i | i r n d o u d e | i r e l u r o n c l s u u A G E N C I A U K H a L d o 

C r i m o n l Jt Coelho 
< 1 1 / A 1 5 D £ N O V E M B R O , 2 - A C A I X A . D O C O B R E I O , 5 3 1 

S . P A U L O 
Apontes pí ru* h r* iO)«ro: í»i><untoH <1r ( omMuiliin <!»» liOioriftH VacinnarN »lo llrasil 

Especialidades pharm reuticas á v nda na ! 
DROGARIA PAULISTA 

P ó s s e d a t i v o s d « S t e e m a n 

V. 

A mui» pcrfoitn prepanK-âo '|up 
nU liojo to ronlieco paia as crlan-
VHF <]uo ratAo no |>vriodu da d. nti-
t3o. Por» <.a iiinoi-entCí- no floratrer 
da \ida KoPrem tantas df.rcs, o s i ' .» 
ffdatiro* F&o um d. ro lenitivo i|iic 
afugenta cs padcciniontM dos pe-
queninos. 

Feitorai de Cecropia 
Paimata 

(Appi ovado pela Inspcctoiia Cie-
1 al de Hyglcuo Tublica do Kio de 
Janeiro.) 

/V i /m iado /Or Aluaiiftrc Iiaiii/fl 
Empregados nas aflecçòes do ap 

paicllio lespiratorio, taes eonio: 
bronchito aguda cu chronleo, ron-
qaidCer, coqueluche, asthnui o em 
geral, t i d a s as moléstias quo de 
pendem do emprego de uni bom pel 
toral e oxpeeloranlo. 

Pós de Steedman 
r rodigioso propalado paia com-

juter a ooquolucho nas crianças. 

Debilidade 
O iin/to fortificante composto com 

quina, carne , lactophosphato do cál-

cio o gl.vcuriua <l" ;./ifirmn.<ii'4fO J r -
»«», é, inconte: ta \c lmenlo um me 
dieamonto podero> n pori|Ue fortiflea 
o ortMiiltmo debilitado, al imenta e 
facilita ns di^cstòos. Aconselhada 
na coiivaleu onça das enfermidades 
graves e prolongadas, sâo nuiuoro-
sus os seus c(feito» attestados f ia 
e n e m o procura que tem tido. 

R h e u r a & t i s m o 

O jaroje atitifl>rauiatia J' !>'. ;>• 
iiiaiiuliiri Jrsur, 6 de cura itifullivcl 
nas aflueçOes i heumaticus. 

E l i x i r d o c a l u i n b a c i m -

p o s t o 

(Preparado segundo a formula do 
de. Carneiro da Rocha, polo pliar-
luaeoutu o Jctlo Luiz Altrs). 

Tónico cstomachleo e digestivo do 
grande valor pelo cffeito incontestá-
vel que exerce nas molostias do es-
tômago etc. 

P a s t i l h a s v e r m í f u g a s 

de c-hocolato e (antonino. Appi ova-
das pelo Instituto Sanitário dos Hs 
tiidos l.'nidos do brasi l . 

Evpi-IIcni racilmento o sem custo 
algum toda a especiu do vermes de 
criança* o adultos, 

1'ropaiadas por Joùo L»it Alta 

P ó s d ^ P é r s i a 
(Inserticida) 

Valcntei na completa oxtincçAo do 
])itb;wt, ! rrici l'Uriitim, /uriuiiffiB 
e moKi/uitof, S 'iii perigo liem on -
comnn do por nAo conter toxico al-
gum, oa qualquer substancia vene-
nosa. 

C ó g n a c d e F a c o v á 
de Antero de 1'aula Madureira 

Aperr i tho 
Vantajoso pelas -uas proj.i eda-

des tónicas o digi.'sii\as e de uso 
agradaljíIUsimo. 

T i n t u r a d e S a i s a C a r c b a 
e s u c u p i r a b r a n c a 

do Carvalho Ferreira 
Depurativo vegetal do aiigue, 

approvado pela .1 unta do l lygieno 
1'nblica, para combatei' todas as 
impurezas do sangue o todas as a l -
fecções da pellu. Uobolla completa-
mente, tmjnnyrns, (laitliro>ühn r 
cravos, ert/sijclu b.wiui, mema e 
rheumatiimo. ' ' 

F© V a z 
/ , R u a C L O Rosaio, PAXJLO 

6 — R u a ã o C ® m m e r c t o ~ 6 

I n d c i t ç í telegraphic« S í L V í I R h — S P t u l o — l e l i p h i t n G9 

A o s i l l n i o s . s r s . p h a n r a c e n t i c o s , i n d u s t r i a e s e a o p u b l i c o e m g e r a l 

S e r v . m o - s o s d e s t e r r e i ) p i r a d a r m o s u m a s a t i s i a ç à o * . « . r e c l a m a -
• ' d a s e a p r e c l a ? õ b i Q u a u ! t ! m ; m ; a t o l , m s i d o f o i t a s c a m r e l a ç ã o ft n o s s a 
r a s a 

D r c g a : i a S i l v e i r a 
R u a d a C o u i m e r c i o , 6 

Ao it <>**. ]>ltarmaceutn(*L da capital r tio ttthrtor : 
U o ^ e j a n d o q u o BR.Vosenm inuia ou rm uns e o o m p a u h a r os p reços p o r q u e e s t e r n o s vondon-

d o todas «8 d r o g a s , produoto<i oh imioos o pha rmacou t i co : ; , t a n t o nucion »ci corno o x ' r a n ^ P i i o s 
l o so lvcmrB fttKflr p r o ç o o tpeo ia l p n r n ss., a lóm dlsuo u m do«con lo do 3 poi c e n t o nus t ao tu ra» 
s u p e r i o r e s a 5 0 0 $ o do & por s e n t o n n í s u p e r i r r e s a l:OOOS. 

A o a s r s . i n d u o t r i a c s 
C o n c e d e m o s a s m e s m a s v a n t o g o n s q u a e s t a l i e loccmos p a r a os « r s p h a r m a c o u t i c o « . 

A o p u b l i c o e m g e r a l 
V e n d e m o s a v a r o j o p e l o s m e n o r o s p r e ç o s poss ivo ia o r o g a m e s 'Oflna is vezo«? que 

•crociGCm c o m p r a r q u a e s q u e r p r e p a r a d o s p h a r m a c c u t i e o s , t a n t o n a c i o n a e s como e x t r iugoiro^ , 
• iguas m i n o r a e s o t e . oto„. p r o c u r e m p r i m e i r a m e n t e i n f o r m a r ã o dos p r e ç o s em n o s a a casa 

O s s r s . p l i a r m a c e u t i o o s d o i n f e r i o r 
q u n n d o p r e c i n e m fazor s e u s s o r t i m e n t o s pod r à o o n v i a r - n o n o t a floo artigos» quo 
p o i s quo i i n m e d i a t o m e n t e lhop r e m e t t a r o m o s os resi>ectiv. s p r e ç o s iv ia to n ã o f o r m o s o *.ai 
i n ip res so ) a f l m d e q u o os p o s s a m e x a m i n a r e ta?.er-nos eous p e d i d o s a c o m p a n h a f l o s d a s c " • 
p e t o n t e s i m p o r t â n c i a s , ás q u a e s so d i g n a r ã o a d d i c i o n a r as d e s p o ? a s do cc ixõc? o car i -' 
beni. como aa do f r p t o q u a n d o a o x p o d i ç à o t e n h a de se r f e i t a oomo o n c o m m o n d a 

Explicação necessaria 
Não t e m o s o n u n c a t i v e m o s a p ro tençTo do c o m p r a r m a i s b a r a t o d o quo qu.-dquer ou t r a 

casa . poto q u o t o d o s 03 f a b r i c a n t e s n a e i o n a o s o o x t r a n p e s r o s t em s u a s t a b e l l a s do p r e ç a s e 
descoaitos s ã o e g u a e s p a r a todos, s e g u n d o a s q u a n t i d a d e s . T a m b o m n ã o íazomos niil-ig1 a 

T U 3 0 S E E X P L I C A 

V e n d e m o s l i i i r n f o e s e m r e e e i o d e t o i i i | i e t < n r i a p e l e s s e í r n i u l c s m o t i v o s : 
1 ' — 0 prédio onde 6 e:tahelecida a Drogiiria tslhclra, rua ilo Commcnio n i . a n ' n o . d. 

pouca appaiancia, lendo o aluguel pequino, poique felizmente o senhorio .• i,. i n i r s • 
'J — Nfio tomos primeiro euixeiro c nem t1 u a i d a - l n n ; , por eteni es;es c a r , o - d e enij.enhi d 

pelos dois (oeios, constando ni.iso |o.-fo.il de .; empresado: mente. 
.'I'—Nft.i temos ainpregados vlnjantef, po.s c. ida um custaria I ' J ( l s :$ nn-iuaes 
4'— lieeolvemos ano \cnder liado, devido A cri e qee iitravei an os e que não pod<-m<-

ver quando («minará , a qual r.fs obriga a vender haralo pair -iiuk« : c n i | i e c n | a 
ro: e dlt;f «ii*o A vista p i r a podermos con inuar a pagar till-ivti,i -j'e no sa- comm-

5 '—liarant in o» •> peso, qualidade e legil midude <lc todos os artigos 
este o nos«© programma: 

Auxiliar o pitMIco, vrndendi barato, a^siin rs te lambem lios an* 
«S Paulo, 15 do setembro de lb!)í». 

L DE SOIfZi S LVEIRfi & C. 

O A R A f ó E F ß K P f i O O 

M a r c a C A B E Ç A D K I N D I O 

& m a i s S o r t e c c i s r . i 3 b a r a t o p a r a o s r a i ; 

VKicoa u n our Alio :..;-< 

H a s ê i ^ î s v e r & t k ^ p . 

S - E . U A D O C O L I M E R C I i l -

j m m ê m i m ^ 
C u r a d o r p o r o s c e l l o n c i a ,;n 

t i ^ a à e c î A e v 

ào © d o ® Ä f . J . r - - " V Ä B 

2 S e s l a 8 H * < i d o i ' d o C s ö e l l o 

D e p o s i t o : R u a d o P a l a c i o , 1 
THKLEFllOXK, titiJ 

\ e . i a cm toda. as bCa-
CAIXA 

laiinacias o casa; 
J'OSTAL, lh(i 

il - :.ei l'uma: i. 

S S ^ ' ^ W i S t i 0 S a i n t o n p o p ^ ^ ü i S S 

i m . 

's H „ 
- - * V ' a . « ^ -

E8A WiF̂ VCASflcW'O 
IC, mai' £0 a.jiio" 
Lû^iPt, >oa e,icftueni 
^ éJZt. » w » w r o -

, «-. uii' .vtvî'X) a{wv", iv äo, Uranda tut?' 
, çlo.i a» ^af i.*. eirn OB ú-tuic:, 
4- atnrro pufint^sr, frcíCcçZ'£>* <?-> .d'à a, 

j-ltfC.. j da ; <*'»•. 

2 P O i ^ Y T H E A M A 

E M P H E S A T I I E A T K A f , D O B U A S I L 

C o m p a n h i a D r a m a t i c a d o T l i e a í r o M o d e r n o 
O j r i g i d a pelos a r t ia toB L U C I N D A fjIM«'>B; o (.-'IIRISTI A N O DU 

S O U / A . o do q u o faz p a r t e a a c t r i z Lucili.i íjliiiòcs 

H B il"-"' - * ' " '• •itë*^*! 
HF^ 'Uô -.O boie S&rnt "J..- '-, 

proCuc'ci -Hi-:t»r, — j 
gjj3:l iMSMmklMp. ' W t f ' f f f c d 

- -

S'i&vii.'.o"''^^ 

A melhor prej.aiaçA( para a hygiene 
da ca'icça, unnly.-ada no Lubuiatorio 
Clnniico do h s t a d o oapoiovadn pe-
di j i .u la de li.vgieno de S. Paulo 
lî ' i ico e \erdadoii o especifico i f j c . u , 
cum grande si.eee-so contra as paru-
s j t a s , i a: pas o quóda do c.iIkmío. 
I lova a Mia el'licaein grando numero 
de attcstíidofi firmados jior puss. as 
de todo o conceit .. 

ti l í c s lamador do caliello d o í a 
phm I S aclota, ali'iii do se . ' um I -
| ( i ( s o ngnito li»ilieainentoso cor... 
f s mole: (ais : m: ir-adas, ti m a pr 
ariedado de dar uni I.rillio e un. \ -
g t r oxtraordii ar io a., i abolie, a . . -
nniinii.rto-o com uni pcrfnn.o : .-
blin e. 

Bf.o nestes únicos deposita: 
iiitcii('i do Ksic.do 1'ip. S i r i 
Alt: cid;. l.Qtilio, n :a 1 ö de .»a -
l.:o, Í. f'umpillKS, t 'oa to Oc í'. , 
Inn o CO I iciai io. Amparo, .lo é Al-
ves (lai i ido. .Iiiiiilíaliy. J . M. l.a-
ceicli h <- , i i.urii-aciu S. I.. ig (ioî: 
>.!iga. S!ogJ-ir.;i-iii>, .losé An'. jnl ' 
Maii'eiios. ma ..os,: Uoni a- i v ii. 
S ( arlns, ! a'/ Ma.ai. Î7.itn«atii. 
511-.' v. I ( iotll ( «Ml Ill-am a. - i 
lia; 1 ' t . M-.cm ;. A. ona- at. • 
Hri in^mu, .Jo.. o Oliveira l*'r« .' 
«.til : Ki- S.ii la Kiln de ¥„• • 
([Hatto iJc:( i*'"i l.. la'i : fere. . 'a 

-M::,'cp. ^iu.i.Ài't 

i } E S l T E R î O P t 

C o i i t m u s i i c a i e i o s á s p e s s o a s q u e e i s S o n -
î e n v p o Î B z e r r a u s o d e s t s c a i c p o r a c 

t e a p n i f t ; a a d s £ 3 S Ô M s a t a i r e ^ i o a o s í P i í i ç o d c e s -
f í e ^ a n o s s f f T â . c f . í í a a f a c c e i t a - n n o s e i i c s ; -
n ? a i * d a s n » . s e . - s s ï t o r l o ( l a f a b r i c a à 

f: 
U d L 

;... 
S ® 

>1S* --.-i) ;: m 

P o , 
U à U il' 

m 

$ 
m 

m 

i i ï i a e i x d o a s t o r r a d a s 
d a 

G h r i s t o f f e 
IJ i o i n '*• .a . boni rteond c ionadoa 
Ü..: vu l i oa f p a r a pres . -n tos . 

1 "KXDK-SE X I A(!KX{ 

e assucaradas 

h n a > » a ! f 

IJES & C 

£ 

m 

2SC00 
3SÕ00 fr. 

4*. 
MU. 

i s a ã i 

S i . B e n t o , n 

B A R L O S M W i C O i P . 
1 — t a. e «ala __ 

I/'V. \ fa: •yi'hJ Ä 'liy) 

. ' r C í f - f t O T " * " -

i . 
I 

i. U) l\i iiilJ 
. - e t 

H O J E . , S a f j f e c r c ä o , T T d c J l o s j i M f c È - O j r i e 9 9 H 0 Í E 
Pein ei.'!, c única rcprcrentaçíio da pcç.; en; à a ' t o s , original de A 

DUM AH (1,11m). 

i l " 

(&3B S S! 53 m m \s tu sa 
f)lhtriIml(;iio--Bai rjnoza D'Ange, Lm-inda SimAos: Oliu i-de .lalin 

Cbristiano do Souza; Suzana, I.ueilia Simões: líay.nundo de Nanjac, IJe-
lard Marquez de Tonarias, Campos; liippolyto liiehond, Chaliy, —1" eiia 
do, Souza; 2." dito, Jiinhare-i, .1." dito, Castro: Viscondessa do Vnruiâr, 
ïzahel Beianl ; Senhora do Santis, Car lota Fonseca; Unia criada Anna 
Novos, 

A C Ç Ã O E M F R A N Ç A A C T U A L I D A D E 
M I H E - S C E N E D A A C T R I Z L U C I N D A 8 I M Ó E S 

A ' s 3 e m e i a e m p o n S o 
P r e ç o s 

Friza», .tBSOOO ; camarotes, >0$; cadeiras do 1«, 6ÏCOO ; varandas, 
4ÎOOO , galerias numeradas, 1?G00. 

Ab enoomtnaridas sflo respeitadas ató o moio d i a . 
Os bilhotes acham- fo á venda, das -10 horas da manhfi em doante, 

na bilheteria do theatro. Depois do espectáculo, haverá bonds para to-
1 , 6 6 companhia, tendo de eetroar »ni Santos no dia 21 ao 
tor rente , dará apenas 16 eapeeUouto* nesta capitai. 

A En ip iwa prevl ie , portanto, ao refpoita-rel publico que as peç: r de--
ta etwipanhi» não serSo repe t i*» u oa esoeeiuculo« t ã o intrart t leuvois 
ainda qo« obova. 

w 

^ . ^ ' l i r ^ G X J ^ S E L O T Ï 3 Ï 1 I 

LüRGO DO mm, 12 
C a s a filial : T i u v c K s a d o C o i n m c i 

A niais feliz casa do ta capital, poi 
çáo (li: trihuiu . 

Possuindo 
çfiu de hiliiotes, convida o respoitavel publie 
seguintes lorerias : 

L O T E l I á S D A C A r i T A I . 

no curto 
sua lïo-iiozia a importante somii 
•emj.ro estu casa uma variada. 

•Kl. 
•er; • ! 

II H 
! a ; fnnda-

ilo fit il I CUSTOS 
palpitante i ameia -
r haliilit; r-ae i a 

F E D E I S A I . 

P S L Ä R E i V i S T f Ç Â O S A i l l T R R ü i 

Ml-;1 
í ' e i . r i r . u í d o . 

jtilictoi 0 !'• -1'.' 

i i í c n l r à o í . i i í i r . 

E i i \ i r .\o,i (Ir k o l a . 

I m I) a Ii > I> i it a . ' rodle n l'on.1 rpsall^itos ol.i.'ltm n. 
(l.iu-!li(i c 

Sabbado, 7 de outubro, sabbado 
agent'!;; 
(JUAN 

chaniau alteoção 
ANDlj LOTERIA DÓ 

do respeitoa 
NATA!., c u j 

O proprietni o desta feliz aj 
vel publico paulistano, para ã 
prêmio maior á do 
^ ^ I.000:000$000 

sue esta fe iz agenc. a já vendou no anno p^ssodo, dona con to« imo 
s r esse m o l h o devem dar preferoncia para as oompras do bil'ioto 
— q u o i dotadode uma pa ,..tanto numoru;âo—acham-so d e s d e . á a vend 

EXTKACVÃO l ' : 23 DU DEZ1ÍM1ÍR0--1NADIAVBL 

Beoebo « n c o m m e u d a a d o imer ioa «dou v a n i a j o a a oommiiaa ic 
a e n e i i o t ' «t i t i n ibb . i» uom p o n t u a l i d a d e 

M L I Z A R I O u m m 
t u . 1 2 - i f t r g o áo K o s a r i o j n . « 2 — S ã o P a u l o 

S a l s í i p a r r í i l j a . d«" : 
pliiili SOB, cftocurosas 
OÛ  HAjjHAPARKIMIA, tie 
rcätuurudur du taúde. Vide u 

A ?yi>tiiiii 
manifestações 

te , sã radicalmente} curadas com o LJ CfJlt T1H/-. 
Granado, pr.'itroso o acreditado ; depurativo do «ai 

pri.4|)ucto deste importante medicamento. 

M a s i i c s i a fluida d e G r a n a d o . * pcnur^sogwrica, 0 í 
^ a^^B a H^H H B a a a B M a a B a a H M a H H H H a H M a H a f C H | | B a Bpasmo, acidez, iridiReátão, dyspepsia o 

outras moléstias investiuaes sSo tratadus cõm .1 MA(iNRSIA KLUIDA lJl{ ORANAKO 
de cfficaz acção efitouiacüica, aperitiva o levemeuto laxativa. Vido o prospycio explicativo. 

P i i s t í i d o L y r i o . A liy^cno d» bocca exige o mo da PARTA DR ÎARIO, do 
g^g^^^Qgpg^BpnM^^oBgpharniHceutico Granado, exc.-llonto picpnraüo para a cortaervaâ 

ç5o dos dentes, a suavidade do hálito o para evitar o escorbuto, a flacidez da-
gengivas o a carie dentaria o outras manii- staçõei. 

Granado & Comp. 
D K C G U I . . T A S i l P H A x i , M A C E T T T ï C O & 

R i o d e J ' t i f i i a O 

I I I f m M A S K 0 , 1 2 S 1 4 

I« d a 
>1 d a 
a i t . 
4 ila 
ft" d a 

.lu e*t. a oa ? 
Loter ia 
e* t rnhlr-ao 

fto o o o t o o o 
10 o o o t o o o 
4:OOOtOOO 
a o o o t o o o 
i o o o t o o o 

pre 111,0. malorea da 
E s p e r a n ç a 

I i i i J 
Ibibllitae. 

«t*r< dita 1.1 
d ' . - à o r> 
ça l i ií.O 

vos nwila ln i | ionante a 

Secuta I n i i f n i di H ih j imm 

o va l'on 

loli-na, cuja 
nil a d a . 

e x d a 
govi rno 

\U> I " 

MINAS 
| : . | » r a d «ni Lauto». «té o d I .t 

I 4o oalul.lt., >aliU^ d< pula d j 
m4|jpaii ia>il du m o i * para 
II IO U B J A N E I R O , 

U I N O V A 
a N A l ' O I . L f 

arcei 'a i do j» a f c i r o |.«r.» Mar -
talha e H a m Ilona, vom trau, b / i l , 
•m ü . u » « » 

' a r 1 p.i*»4itaa<- «• mal. lifo, i -
{vc , l i a t a x c u i i i 0 . • • (« . ! . . , u . 
U. I 'akl«: 

B B K C C O L A & C . 
lida f . 'u l . i ' de N(/»i nit io, n l i -
em ! li o A I IOIU l'A V C i 
P m \ n . .n e ib. l:,o I r a u. 11 

I r 

Hamburgg S ü d a m s r « k a n i s l n j h ^ i l f l l V î î Sts i î ' s : 1 ! !*! 

( • t u b . " m manai cuire Hanln-. e Hamburg», r u n eacitla« p i l» Uu 

Jane i ro , Bailla e Llab 'a 

8 A I I I D A 3 l ' A U A A l i U U O I ' A 
^r." n non a . 
AM AXON AH 
ITA l'Ali l< .1 . 
l'A T<I<1<JXJA. 

IS do 

1 uov 
H 

uibio 

0 paquet« allo ua» 

Desterro 
Cajjitflo Schult 

i .' nu dta U Je outubro para 

l ' E JANEIliO, 
UAHiA, 

I.ISIiOA. 
HOrTERDAM o 

HAMIl t r .OO 

U paijuela a ' . i . ' .nii 

Cordoba 
Cnj t'iio h'mjer 

alnrá no dia I« de outul.ro | a r a o 
E10 DU .lANiUUO. 

B A H I A , 
LIHIiOA 

KOTTKRD \M, o 
î i A M ' i i ' i i a o 

."3. 
F r e ç o d a p a s s a g e m d e 3* c l a s s e p a r a L i s b i a 

1 5 0 S 0 0 0 . 
Ti.do? ou paquotoa d i C o m p i a h l i la a l u t r a a ; i i u i l i r . i » , .1« 
il ii x luz electrica, p O i c a i u i j csploa l i iao loojaiiUj pa.'a , n j 

a elr i.- la l*o i* o l u i J - . 
l';'*_'Ço d aí paasagoaa do 1» c'.aíh, p i r a LUb^a. I l i J i J J J . 

IDA r.. 2IÍ-15-H 
1ÜA a VOLTA L W - l i - l 

fecei .em-se paaiageiroa para a i illioi d a j AjOrai o Ma loira. I 
Compaiih a vendo paaaagoui db-oetamauto pi.-a 1'aril , via C lu r l i a r j « . 
cuda 04 pi-sçoa l a I a elaaeu. Pr. Jd.lã.U 

1'ara pasüageoa a maia i a f o r m i ç j a í , oo.u oi a^ j a t i a : 

E. Jolinston & Comp. 
RUA DA QUITANDA, 13-1° nwtar 

PACIFIC STKAM 

m m m o N COMPANY 

o PAylTTB INC1I E'. 

; P do do Sul no dia 10 do 
ia li irá para Rabia, P e r -

aiii'. uoo, l . i ibja . Corunha, L a 1'al 
'••• o i.ivorpool, depois da indib-
ns.nel Icniora. 
1, \ a pa.-saleiros de primeira, se-

tttula e tercoira classes. 

O 1'AQt CIE I.VOLEZ 

I radu da lúiropa lio dia lã do 
u' 1.1'ro. aliirá para .Montevidóo, 

i':!,!;: A'ei 'a. e Valparaiso, dopoití 
1. i di- j .ep., •, ei demora. 

listo paquete reeoho passageiros 
do i r imei ta o tercoiro classes, para 
o Itio d i 1'iata. 

Vinho de mesa, fornoci Io g r j -
tuitaioMite aos passageiros do tadas 
as classes. 

y 

LIVERPOOL BRASIL 
And (liiiar Píate Stea-nars 

L I N H A L A ä P O ä T & H O L T 
Serriç» de paMaqrolroa paru 

NOVA VJ:ÍÜ 

O P A Q U L i r t í 

f . 3 1 
. 8 1 

St E 
nhiiá do Ria da Jan i . 'N , ni d i i 17 

1 •or. ' nt", pa r i 
UAHIA. I K :V 

Os p.ioiiolos desta linha 
a luz uloutriea. 

io ill u-

Para mformayOes, com 

Vîài3iï3, Sons S C„ Limitsd 
au do ko a..o n. 1.1.--3. Paulo 

II'-L'C O .) 
r ^ o v a - Y o r k 

E s t e r a q u o t o p r o p o r i i o n a ao3 
pas.-; goiroa todo o con fo r t a ne^oa-
sar i i , o tom a bor . io morlloa o 
oriada; v U { > a m a i s r a p u l a q u a 
via I ag la t J i - r a a s J u os i noon-
vou ion toa do bul . laa^ào. 

H o e o b o m - i e p A i n a j o i r a i d i t » . 
3.i claEsoa. 
Est-- pa u . i l ;u; : il n .0 a lui 

e'octriea. 
P a r a e ut-n*-. c. ou u e a re tor 

W . E. JViiifi-nîfi-jven 
R u a t cio M i • , J O 

P a r a p a s s a g o a a o m a i s i n f o e m a -
Cào. , u ,1:1 OH aj ' i-lltoa 
P . S . H a m n s h i f d & C . 

H U A lij U B N O V WMUKO-3J 
No I t i o do J . m j ico/a o-i a j o - i t o a 

Rua I' Marj-). 5 Î - ! l i j h h s i i f i 

î 1 ! 

I 

M a l a R e a l J L X \ * ç l . & z s & b 

Pi-ox'.niii* sulddtis de Siintos e do Kio du J a n ira 
D A N U B E do Kio do Janeiro. 
T H A M E S , do San to - . 
M A G D A L E N A , do Kio de Janen ' 
Nif.13. du San'oh. . t 
CI.YDF1, do Rio do Jane i ro 

:1« • aporei lapa! 
18—1 . ~ 
.;l - i n -
1 , - 1 1 -
' - -—II 
l i—lo — 
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là.-| e;a o d t 
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(Et.'. 

pa no d: . 17 do outubro, sah ia. imiuudiatum.o-

í ! " o n l e v i d e ò e ß u e n u s - A i r a s 
o no Ca,.., Madero). 

.0 5101.MUCO i-AQCEIE INOI.EZ 

A venda em toda.- as pbai macias e dro^ariu t a b 

E - r i r a d o do Kio da Tra ta , no dia 10 (lo ou tu l .n , taliira dupo.a (la 
indisp: ri6.i\. í il, mora pa ra 

3 a h í a j S í í a c e i ó , P e r n a m b u c o , 

Lisboa, Southampton, e Antuérpia 
Preço da , pu-siigcni de a . » classe para Lisbàa. 1«:{800D. 
P a i a pa ta.retit « mais informaçAss t r a t a - so na agencia em S i a Paulo 

COMPANHIA LÜPTON 
Rua de S. Bento, 41 Caixa do Cor re io , K 
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s i ã o . 
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